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Vario. 

Sale el Soléliw B'45-Se pona * la» 9*40-Sala la lana á las lO'SB mallana.-Se pona á las 9*10 noche 

SANTO DEL DIA. — Santca Cosme, DamIAn y Adolfo. 

C O M P A Ñ Í A F R A N C O - n i p A Ñ O - S U I Z A 

eS« m é i c i u l i i » ! » p a r l a n t e s . - XJn.lao.m q v i « n .o t l » n » n . K / I V A-Xj 
DXBOOS D E T O D A S C L A S E S . - D I S C O S P A T H É Á 7 '80 P E S E T A S , 

l í o comprar n i n g ú n aparato n i ua aolo disoo a la v i s i t a r esta o w a . 
© . Q X J L N T A J N T A . , e ( j - u n t o é l F e r n a n c i o ) 

T ^ « - " O O ^ l i ^ P Via» n r l n a r U » y Slfilifl.—BOSTOA U W I V E R -
J J í m £ 2 \ J & % J J w X S I D A D , as i . M . - o o s y i x a & 5 y n a . 

• ' • 1 " -

H \ L > T V T A T 7 A anílquo etpeclaUtt* para Ur enferorta. 
W a a i A W A i W des. secralaa. humoralei y de la piel TA» 

P I H B B I A , SO. Coamilta rrratl» do 11 * 1 y de 7 a 8. Días festivos, sólo de I I 4 | 

Dv r a A T T T T ? , ^ ' Ü B I N A H I A 8 - B í p r x . r g a 
r B V ^ X a > i i l d i , l i a l IT lW]»r*J 18-Conde del A s <lto - 1S V W O 

0 R . C A S A S A s 9 ^ r ^ ¿ «» loa « n r a a w 
y media 4 1 * 
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T E A T R O S 

P r i n r í n a l TpatrP P a f a l á Dinñbte, di» SO. mauSurncií de ía temporada.-X - X i n o i p a i . — I C d l l G L - a i a i a . Eatrend Je la trlloí a dramática de eapectacle.de 
mmm~mmmmm^^mmmmmm—m^mmmmmmmm~mm- don Víctor BalaSUdr, 

Cecorat nno de'n Vllomira. Morasas « Alarma. — Choráis del meatre Marcet. Chora per Sc«Ia 
Orphednlca.-Direccló: ENRIO GIMENEZ.-Dlumonje, t«rde y nlt: El» Plrlnena.-Dllluiia de Mo
da: ».» • • r J j boj», per la aeny-ira XIROU—Denpatx en oroptadnria.-Abono»: Díaa de fe«la. tar
de <> nit. — Dllluns de Mo'a. -Dliou», terde. - Condiciona per cartella y proaraniaa. —Despatt en 
vomptaduría. 

r R 3 > # ^ n H E S l A Compadlc córaicu dramahea de 
• C A T R E O A T 4 L 4 H w l f l B i A T 5 T r * A " R " D r ! A T . T 7 O 

DhBUT. DIA 13 DE OCTUBRE « X W X L X V J L J I - » <*f£XXj V W 
í DfcBUT, DIA 13 DE OCTUBRE 

Proklraatnente Mata de Compaflia •} condlclonei de abono. •OTA: 8a arrisnda al cafe 

T e a t r o N o v e d a d e s Compañía córalco lirica dirlílda por el primer actor EMII.K i 
DUVAL y loa macairo* dlractprca MATIAS PUCHA OES y 

VICENTE PELLICKR. de la gue forman paríe l«a primera» tlploa PILAR MAR TI y SOPIA PA-
LAriOS.-Mlfrcolrs , tarde, á laa 5: !.• La verbcu t da 1» P«loma.-2.0 t a * aatralUa.-Noche, 
é les 0 y cuarto: I . * La verhana de U Palonui. - 2 * Mnaaatta. - S." eatraUaa .Ineve», 
tarde, gran Matlnée de Moda: E l oosd* da Lnzambarso. — Viernea: Eatrono de la opeteta 
eapeflola en na acto 
3 3 3 L i V I A J E S r > E ¡ I - j A -
de los «eflores Moncayo y Penella, con aaiatenela del autor aeílur Penella. 

E 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

E l d o r a d o - T e a t r o d e C a t a l u ñ a - 6 r a n C o m p a f l í a C O m l c a 
dlrljlda por los primerea actorea DE L H y BBTOBO Lfl Blffl 

de la cual forman parte laa primeras actrices 

P l e r c e n e s S a i p s i i r o , C i o í l i d e c u í c o g C o n s u e l o H b a n 
aaboa- t̂ y el primor actor cómico 

R O G E L I O J U Á R E Z 
NO A LUNES Y JUEVES DS MODA por 1« fuiclonos. re»er«ánd ise i lo» srñores 
us de la temporada anterior sus localidades Ijasta el próximo vlernea.—ABONO 
IAL A NOCHESDEniASFE-iTIVOSporiafniclones.-Inauiaraclon delatora-

el sobado. 7 íin n.-tnbr*. —AVISO: Se ftrrtsadft a l oaf*. 

ABONO 
abonados d 
ESPECIAL 
porada, el síbadu, V de Octubre. 

• * O • • • r 

Q - R A K T T E A T R O B S P A Í Í O X , 
G o n o . j o e t - ^ C L f X I ^ a - i - i r e i l o 

Hoy. miércoles: E l grandloto drama de especticulo en V actos 

E L C O R R E O D E L Y O N 

é x i t o s m l a U A L 
l O O O R E P R E S E N T A C I O N E S E N P A R Í S 

Moftana, juevea, filarse bien: L a niajniHea obra da los Quintara 

Presentada con un lu]o aorprendente y deslumbrador en 

D e c o r a d o , Mueblas, Lámparas eléctricos, fllfsraüras, Pieles de o s o 
auténticas. Todo propiedad del Cao. José fl. Peypocli. 

Sit ado; Estreno eu este teatro de 

d« Cefcrino Palead*. 

http://eapectacle.de


* l * A n f r n T . í r í n o Maflana, tneoea, dehat de la Comoafita de zarzuela 9 opereta Cabella-
X O f t l l U 1 U U L,)r nte „„ ,„ (Lur ,n jas pr|mera» tiples Añila 9 Amparo Hernín-

dez. — £1 oabo primero. — Ap 15» y vá'nonoa, 
L A C O K T £ : D B P A . R A O I T 

T e a f r n N n A t r n A Ina 4. sencilla 10 cénilmir Hombres alarroa. — A laaB, doble, 80 
X t - a i r o . n u e v o C l„timos , • m tlraíor d» palom .a, nplauaoa í la a-a .rita Ballln. 
teflorts Roji y Mlr—9.° Par 'Mn dianeltL—Noche, á la» U v ouart 1 . -Entrada. 50 cjmimo» — I . * 
F a r t | d « dlsoe'ta. -- 2 • Hombres « l a n a s . 3.* E l éxito Verdadero, B I t1»Jo de l a vid», ér t to 
do esta cbiapañia. — Viernes, estreno de t a Kornob». 

h o j , , , ™ ! ^ C O L O S A L E X I T O 
E l drama de fama mundial, en 5 actos, T e a t r o A p o l o 

C Y ^ A N O D E B E R G E W A C 
PrrsentncMn aln leoal. — Sábado, 30: Eatreno drl eiii >cIonBnte drama en 6 actos (•» eoasolr»-
dora ó Uared rea de l a «aUlat laa . - Mañana, iuevet, tarde: E l reg:latro de la poUolft, 
Noche: Ultima de Oyrano da Barserso. 

T B A T H O F O M E N T O 

- m S A N - A - N D H - f e S D H J 
Grandiosa función de despedirla del eml ente actor 

E N R I Q U E B O R R A S 
con la obra 

para madana, iucvpa S8 Septiembre 1P11, é las 8 t" ponto. — Servido especial de tranvías á la 
•allda del teatro. So despachan localldides en la calle Xucld, 17, h iy, miércoles, de S 4 Ó noche 

T e a t r o C ó m i c o St','im,l1írc,,eí,nnch* á Ia'if! i',mfí,7' '«nción entera. - e b u s í í , 

por la Casáis y de Luna, R . w a I , Marfn VCasas —8.* E^Tt» Intneia'i de la alraccldn mu;idlaf 
M E S / k . T % T r 3 P . cm s« deliciosa troupe automeci ilca. trabaitu completamente ouev 

Mqílana, Jrandloso matlnée, i les 5 de la tarde "*,,0"Hwn,« ouev-is. 

i « . — n .cfts. d las 9 vweajs. in icion e tara entrada, /. 1 cénta., pro. 
lanj ia o " ! " loM » Vl^a^ J • fca oiaolitj da 1» Olorls. por 

L A B O D ^ D É C r t i P I L I H 

T p f t t r o B A I M n n O f?0f lT"?x4 ' ,7 omlianeeldo).-Hoy, mlíeoles, tarde, i laa i . aencl-
* o a i i t u B O r X t t U W j i , ; lOcént* t a e»i-n« flaoa pir la Mmtoro f VI1a«.-A las 5, do

ble; Z^céntlmos: Por dnlc-» vez p>r la farde (9 actos), Oante manada, grandes ovad-"nes 4 la 
popular creidn déla Seralin«.-N .che. ú la» 0 v media. In iddn e tara, entrada, cénta-, pro-
í rama magnlllcT: 7 " -•»• ' • ' - - - • - — — r 
la Vllar. la vion» .rt 9 M. Pe-
«rola.—5." Exito sin trampa, 
VlAae. tienl » y iotas por ia Vllar.—Viernes, 20: Estreñí en Barcelona de Mi Ki««r« s l t c r e , é l 
Arnlche». García Alvnrez, A. Mas y Penalla, — También se despachan localldos en la Rambla del 
Centro, ndm. 0, y Conde Asalto, nilra, 108. 

C I N E M A T O r T R A F O S Y V A R I E D A D E S 

O O 1 N " B ! M A - T O O H . A y o 
HOY. Ml6RCOl,f5S, SESIONES DE 4 A 7 TARDE V * A 12 NOCHE. 

entre alian loa gue csdfl día obtienen más grandes evadoaaa 

HHESTRfí SEKORfl DE BflRíS 
Ultimo din de la grandiosa pellcule de 1,000 metros 

I j A m a n c h a d e l p a s a d o 

— P K . S O I O Q 3 ? O U - A - R . B J 8 
. .Palco sin entrados. I peseta.-Prafereneia. 60e4nWmoe -Platee,83 ftiittae» - r t lmut** 



• P í t t o U Hoy, mlírcéíe», í I « 9 da t« nocTi«, jfran runclón de Clrto Bcuwtre, pnf lawoewr 
Compartí» internacional, a^rohátlcs. musical 9 cómica, dlrlflida por monsieur 

0 1 a ® T r B . l l « r I ' ' . O t i a i ' l e B . — Segunda presentación de la aplaudida troupe 
L O S 4 K 1 R S T E N M A R I E T T A 

Detallea por cartelea. — Maflana. luefc», tarde, aran niUinfe, (¡edicada a los nifio». — Gran risa. 
Noche, seaijnda furctóndel J j ^ f f J Ü i S h S C O T i L S , •hono jran Moda.—Debut de acróbatas de Salón 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
Sucursal del Cine Bohemia. — Hoy, miércoles, arandea novedades. 

X * A P H I M C E S A . D £ 3 C ^ - R T U C H E 
«.» parte, «Pathí rtfflata», «Sueflo de Nlck-Wlnfer., •Encmlflo de la publicidad», •Teatarudlllo hay 
S?d^b?&.i2oa,t¿crec^ou::3ra,d;EJrlBnzoéSftro D a m a d e c o m p a a i a . E l 
b u q u e c o n d e n a d o ? r o ^ ? . : a o ó r c ? í o r n d ' 0 8 a 8 pe,,co,as dc ' • c « " A m . 

E L U L T I M O D E L O S F R O N T I G H f l C 
Precios: Entrada general, 10 céntimos. — Preíercncla, 15 céntimos. 

D i o r a m a \¡tf'$%$S$*l&S£. V a n í a y a l q u i l e r d e p e l í c u l a s . 

P O L I O R A M A 
9 - R A M B L A E S T U D I O S - S 

Hoy, miércoles, sesiones mígnas de clac V variedades.—Colosal éxito de la eminentísima 
coaplettsta 

K O R S 

Ovaciones delirantes i los mejores cómicos equilibristas 
j v k o s r l j l - e : Y ^ . m s 3 

B> éxito del día, diarias ovaciones 

dneltlstas, monologuistas, etc.-Películas cambiadas diariamente. — Audiciones miisicolea 
por renombrado Qulntet'i.-Los meiorea proaramas de Barcelona se exhiben en el Poli ¡rama. 

Proccdtntea de varios puntos del extranjero licuarán próximamente íuflas notabilidades 
artísticas. 

Expléndldo y «arlado programa de películas de Ús raiiorcí marcas del 
da dia.-Proirarau colosal: -La máscara dc cera»» S a l a M e r c e d ñlittái^nir 

enos ca 
•Ejercicios de la caballería norteamericana» y otras. 

Visiones fastástloao y grandea novodaSes o b las C r R . X j X A . S , 

O m c m a t ó f f r a f o B e U o g r a f f S a o r y % ^ o B ^ f ; c u T . w , , r a o ^ ' ^ 
3Sr T J B S T K. A. S E Ñ O R A . D 233 3? -A. í 3 

_ T a H f f a v a T r i l l a . (f'aralel •) - H o y . extraordinario proarama. — I I película 
V l B O * i » J I f c « r » V l i * » 12-ProyeccIAn clara y fila.—Estreno» del día. «Amor de «n» 
. i taño», .kev.sta Pi tbé 188», «El arte músico» y 

S U E S O d e n i c k - w i n t e r 

Eatrada goneral, 10 céntimos. — Platea, 15 cdntimos. 

NOTA: Maflana, Ine-
v-s, por cada entrada, 

E l salón de reerso mis cómodo, centro de remlón de 
la dl«tlnsulda sociedad —Hoy, miércoles, programa 
monttnio, diMalles p.ir cartelas. 
T o d o s l o s d í a s g r a n d e s e s t r e n o s 

do un estuche polvos 
- Í I O T " 



G R A N S A L Ó N D O R E 

EXITO 
Extraordlnirio pr<Htrama de pélloulaty atraoolonea. 

mnsicat excéntrico. 
EXITO 

OVACIONES S A I S S l a a ^ ^ I F t i S I T O S t OVACIONES 
'— '•« •• Ciclista. i-mj" ..' 11 j a 

EXITO — O f - W - Ó I 1 ! - - EXITO 

8 h.'rint>»i»l:na« aeíi •íit ' 2 cantos7 bailes pópcI«roa ruíus.' 
Al X J O K - ' K todo Barcetona p«ra admirar el heraio» j j ' i oatana de atracción»» s pell-.culaa. - Continuo» aeUut». . T " * ^ 

C i n t C V i c t o r i a " ' " f " A,t••23- - Todo» I >a di»» araMei 9 c->Io;s»Ie»üelfcalai.-Enlr* i , , i . ñ., T . varios estrenos, M proel ««acornedla Wlliaianb, «ef abrigo d« otro.. 
«McH Wlnler y rn gneflo», «Le» busos marido», formando parto la de firan éitlto «La vor. de la Magro» y otra*. ^ - V t J h * Tí,-» 

G R A N C I N S B O H a m A 
i Hoy, isi¿icot-.'ar4Mtf4SS novedadot. 

¿ a t h é revla*»». Maíllo 4a Nlck Wlnler 
T a i t a de Baut!sta>, «El la¿o j>erdid i*, 
jCaatlya merccld l:i do Cranii . i lJ • 
f o tn t i . -Lnnt í j írMaiasBii p Hcuiaa de la casa Ambrosio T.aou'mttroa, 

D E C A R T U C H H 
r a n d a pr-r-to) 

• «'¿nemljo de ta oublicidad», 'Testara tillo busca trabnjo-

Dainí da con.iaiíía.HI puquB cuadenad» 
— r . . . . . . . ..o iu casa Ambrosio r.aoO'mttros, 

E L U L T I M O D'E L O S F R 0 N T 1 G N A C C i n n S a l a . A r i r A n t i n a SAN' PABLO tíl. - Or^n i-jrlaelón on los estrenos. V i n o Ott ia A r S a n C l U a s ^ n - i pern-.oeito:-El Bl.rWo de otro., Wcnosacome 
n a wltasraph; «Nlck wintar p au sueno», «Loa busca marido», «La v j » de laaanare', arrtn Cxltoi 
í otra»»..... k —«-—«w z^.^--. _ „ . ^ i ^ . - t i i i i . i , . . , t . , ., 

C i n e W a l ^ y a r i a b o d u i 0 8 m mm. 

Programa Interesa >tlalmn, 
extr a > .9 escoflidj, 11 peii. 

' V ^ r E l l a d r ó n . R s v J s t a f a f ^ 1 3 2 , S j e ñ o d e N l c k 
WíitW»» 5!*'llermBno-'inen.'ir., .Mnrtn'PosadnItrai, «ta tattii de Baatlsias «líoaaií» 

- • w m c r - qni Te*iftaínccer»,-Lea KuSca marido-. «l,«s tres ncrra«nas>, . E l bien par e l . 
mol», .Ma<teiu.4aallc .do ácu^cry. y qtxat.," . ' .v . , Jv.'t^vr ^ 

T Y " - " 

a . c ? t t s ^ r r re D I V E B S I G N E S V A R I A S 

E n o n t o n • C o n d a l _ § § ^ 4 g y ^ 

reMr 
9 

f l a f á T ? í » r P ^ n r t l O a TA^t,E«S 4 . V - E l prrt»lm™ lu"»» , aí, loajaurtidái d» la ref: t / > i m J 3 ( . r X O i U U a ^ . ü ? 1 1 - . c m . - O r ^ 11>Ule de sjsiaJad toAja 1j» días tarda noche. CooiDa dr prlmtr orden.—Servicio paroaawara» . - • - - ^ t e c . I t ' j r íT 

C a f ó A p o l o « í 4 ^ ^ A & r ' " - ~ ® O o n o l o r t o y o i B o 
.* ' J ! 1 - •";1 •' •• — to4oatoa41ia.i§rd< f,nneha. ¿ y ^ j i wi i aip i , M I "imVmS-

3 5 E L E G A N T E S C « M ^ R E « A S , 3 5 
» # J O f t " Oaüfi o x t r » : sao o í » i i t l c n o a . - E : r i t r a . c i a u t j r v s •i i j 

i Omn elM>íci'm Uojiloboa aarostétlcnasara' 
íiaiia Habrá fuagos *if lilicidle». £1 l . ' ' de Octu-
InrC Vdn coucicrio ojr uaa tuBaU* teiU' f u e n t e m m m <.n>m 



D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L R E S T A U R A N T 

Servicio i ta cana y Abierto día y noche. — Gabinetes particulares. — Cocina de primera, 
O U B I E K T O B B E B D E 5 P E S E T A S . 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Sceolc Rallway. Bowliny Allov», Cake Walk. Casa Encantad», Palacio de Crista!. Palacio 

de la ki&a. Paseos, etc.—Entrada, 0'50 pesetas, con derecho 4 elegir una atracción. 
OASIHO PAETIOULAS - JUEGOS VAEIOS RESTAÜRANT DE LUJO» 

Servicio á la grao carta.—Chei de Paria.—Conciertos diario* por le 
O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S 

Tranvía directo, saliendo cada SO minutos, desde Casa Qnmls á I,A RABASSADA.-Automd' 
«ilea desde Casa Gomia á LA RABASSADA.-Carruales desde el Tibidsbo á LA RABASSADA. 

X J R - f i L X a E S y s p o r t s m o d e r n o s 
C e n t r o a g r a d a b i l i s l m o p a r a e l m a n d o e legan
te . A m e n i z a d o por b a n d a s m l l l t a r e E . ~*,*'̂ ~í¡<$i& 
B r a i filBeiaiSíaíT^ ^ - ^ ¿ U ^ ^ ^ í ^ -

' * ^ a 0 * ^ - ^ r » * ^ * ' hoy, sesiones 
f ^ * ^ ^ declncmatóBrafo. entrada 

grmral, 15cts.,.preferencia, SScta. 

0 k » — ^ ' ' ' Z , * r ^ m ~ Tiro de piclión y perdis, único en Barcelona. 

_ ^ - « * ' t ^ ^ Oras dea lleatea pma la semana de la Moroed 
Hoy, mir'rcolcs: Disparo de una Trece y fnecos aómoa, cuarto del concurso, del pirotécnico don Luis Matas. 

Z «ea» V C S _ m S « . - e n » f C * - Calle Vulencie (¡cinto Aribau). —RECREA-
' C * . B S S » . I t * J t U m *rtfc J c a f c i T1VO MONUMENTAL.—Orandc» alracclo. 

nes y aports. — Oriinesta todoa Io:í di as — Hoy, miércoles, estrenos: «Revista Patlié núm. ISB-, «El 
arte mftlco.. «Sncno dc Nlck WlnliT-, «Mademalsell! Scodery» y otraa degran nofedad. —Autó
matas Narbón: Hoy Loa Aperocldon y Tienda dol ifloutAftia, 

C O N C I E R T O S 

I M f i n r l I n . l TP^Alif t í» '"onderti Santoatoíi» díat.—Clblertos daslepCW.T?1»,-«1.1»» 
u & u u u m i f a i a u s viernos,b>i:illaba¡«e.-34l»ada, mandorrlaite vejaUrtana. 

M Ü S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A f í O l - 7 . U n i ó n , 7 ^ ^ ^ ^ t ' X 1 ^ ' . 
H y. tardo y eodia: La 
stiscstlva astracanada, 
l a j ü M f l a j a i v ^ 

Muflanfla jaevot. Repro
ducción. 

O L I V E R E R I A S 

GRAN TROUPE V A R I E T E S de í 
Exltaao la que forman parte Esttaro s 

I s E C o n s i i s i o D l e g e i s s - : 
la tan nutabla tipie edmiea con su va- ? 
rlado repertorio de coapleta eapañolea. < 

piaría s i l x - ü i i a s . Soler-Regla Soler \ c o n s u e l o O i e j o S 

Pasudo mniiana; US-
TRENO dc la baturrada 
i V o q u i ó s e r 

s i c a l f t i c a L . 



G R A N E D É N C O N C E R T - T e r r a z a 

Todos l e í d í a s e l é x i t o m á » grando do l a temporada 

E N C A R N A C I Ó N H U R T A D O 
L A A U T E N T I C A M A L A Q U S Ñ I T A 

tomando parte a d e m a » toda l a Troupe Interoao lona l de V a r l e t é i . 

^ ^ B i u f a E a T A Ü E A K T D E P£I l££ f iOBDEH A B I E B I O D I A Y B O O H B ^ ^ 
Proxiuamente trasTaÍT • ! I o c í I de Invierno explendMomente resta ora d i ¿ñu grao io)o 

y nn selecto y escoflld'- cartel.—Uetelles por certeles, programas y periódicos. 

M U S I C - H A L L - L A B U E N A S O M B R A - G I N J O L , 3 
Hoy, tarde y noche: L O S F R E S C A L E S por L A S T U D E M Ñ A S 

a s a n o o a o i r . B T O r o a l a t b o o p e i h t s r h a o x o s a i a d s a -ux iaTAS 
Inmenso succés de L A Q.AItCMÍUJ&O — — Exito de L A S O I X A L O I K A S 

; — Triunfo de L A Y O L A N D A Aplausos á U A B T I N 
7 . . . e l de l ir io con todas las d e m á s ar t i s tas . 

E N T R A D A U I « B B - « s m » r s « a osr»lo>o «a B s » t e M » n t : - i B U T A O A « O n A T I S 
eociiibre DEBÜT del fam •ñ cantador endáln» el N I Í Í O r>Hl O A j a t t A . 

T E A T R O a R N A U . - M U S I O - H ^ U l T 
Muslc-Hall de Moda.—H«rmoa >b salones foyer, desde los cuales se domine el espectáculo. 
tntrada j í u i I s . Glande', bailes despuéí de la función pir n i notable sepliml io. — Hoy. gee-
elón popnlnr a las 4.—Secci<>r,esespeeialea; i las 0, y noclie. A laa ü y t\¿. sección entera es
pecial, dividida en tres partes, la segunda á Ixa 10 y 1(2. can el sugestivo cntrerata JU d&r 
tas doos, por les Srae- blariea Le y Palm^An y ios bres. (Jarapeilldo y Alonad. — A las 
12. tercera parte, lo más notable del conclerti. 

En tpi un i 'das las sécelo es especiales tomarán parte fas artistas del tff« 
A n j e l i f a E r o * H u m a n a s L u c e r l t o * T i n a M e l l e r 

m L A E S T R E L L A D E A N D A L U C I A ^ 
V l a mujer de moda aue causa un entusiasmo indesc r ip t ib l e 

Ovaciones i granel i la artista <jue snbynga al público con as inimitable trábalo, 

H A Q U E L M E L I a E R 
. , i i TODOS t OB D I A S C A M B I O U S OODPLfcTa _ 

^ S ^ i g ^ á c h a u J o C a U d ^ 

t p _ _ A a « r a i < m Sesl )nes d las 5 I H . tarde V 9 Il4, noche, populares, con precioa A e a t r O W a y a r r e ec )nómiC„fc_A lea 6 US tarde f I0 y 1|9 noche, aealinea wpecla. 
les, todas laa artistas y atraed mes: 
Lasimpdtlca £ ^ S y I I d . t i A I T I T A , ^ J ^ Ü * ™ ' bailarina 
O r a n M a c h i c h a po, In, ,lmp41ica. g l ^ E V ? ^ ^ ^ ^ 

- Exito roldoeo.- Exito exí)unt#nep. - - - Exijo franco; 

con sus danías y nuevos oonplets. j 
Ea>r*ve^au«poe«lefcutu - nnnifll A f f i i n i T ñ f l ' ^ T i m v s (¡UlISfV* 

P A U A I S D E S F L E U R S 
TToaplUI, 131. Antos t A O R A K « A O ^ O H A - < ^ d e r t ^ baile coo or^oesU t«r4e f 

Boc íe . -Grandes debnts.-Serviclo de café por MníWmee seaorttea. 



8 

HTCSIC-HilL P A R I S san Paulo, b s 

H o y , t n - a r t o s , t a - r c l s y n o o l i e : 
E L MON F I i U S U L T R A D E L O S P R O G R A M A S . 

G R A N D I O S O E X I T O D E T O D A L A T R O Ü P E . 
' 3 5 H E R M O S A S A R T I S T A S ' „ " " 

L L E N O S C O N T I N U O S . M U S I C - H A L L D E MODA 
B X J T A O A - S O R - A - T I S . 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T - ( R i p a 1 rl a San R»"ió". 6. pra!. - Bailes t«rde y nocfin. - Band». ™lérfo1"» 
l a » U i r a i u a dos.-Local completamente restaurad}.-Servicio clejantei camarera» 

37 de Septiembre de 1 9 U 
A principios del siglo pasado s« divi Jieron los españoles en amigos y cnef 

« i i«os de Francia . Empcz irnos el siglo presente con la misma querella, pero 
con l a diferencia que entonces los primeros eran los menos y ahora son los 
« t ó . E n l a discusión abierta á propósito de M irruecos se han emitido juicio» 
apasionados por los chauvinistas, que se irritan contra todo obstáculo que se 
oponga á sus quimeras patr iót icas. 

L o s hechos son los hechos y éstos demuestran que en la llamada raza l a t i r á 
Franc ia es la hermana mayor por su genio, por su superior cultura y hasta 
por su posición geográfica, y esta prioridad es indiscutible desde que se ha 
hecho depositaría y coautora de la civilización moderna, 
>-;: E ^ á n t a pensar Jo que serla España sin la intervención espiritual de la na
ción vecina. Agotada Ja vitalidad española juntamente con la casa de Aus t r i a 
Jjajo l a acción enervante del clericalismo, hubiera descendido nuestra patria i 
un nivel mds bajo que las naciones asiát icas y aún que las tribus africanas, s 
los vientos de Europa no hubiesen venido por Franc ia á orear el corrompido 
ambiente, trayendo á la par nuevas semillas de progreso y regeneración. 

No.necesitamos nombrarlas. L a s ideas de l a revolución que circulaban por 
Jos ámbitos de Europa, agitadas por eximios pensadores de diferentes paísesi, 
entraron por nuestras fronteras en lengua francesa, en la cual su mayor parte 
se habían originariamente vertido. T r a s ellas v í n o l a renovación literaria, la 
científica, l a industria I . íoda la vida nueva, que aquí no ha dado sus frutos por
que ha encontrado un suelo petrificado por la tradición. 
J t ^ ' e s t a s alturas serla una locura y un suicidio volver l a espalda, cuaiatO 
Bienes e l filo ele la espada, á la nación francesa. Tenemos mucho que aprender 
de eUaién todos k a ( írdenes. y , aunque no debamos copiar á ciegas,, porqtie 
esto es propio de imbéciles, muchos de sus ejetóphJS'en^ política, en investiga
ción científica, en acricultura y en economía privada y pública pueden contri-
fcuir á regenerarnos, pues nos lleva en estos y otros ó rdenes inmensa ventaja. 
* E s posiHc que'exista ahora entre ambas naciones un conflicto de intereses, 
cosa muy. frecuente entre dos pueblos vecinos. Nosotros, sin embargo, no I» 
§B¿ndemo! i ¿sí , respetando l a opinión contraria. Mas, aunque así fuera, no dc-> 



WrfA'e&trefrarse la »olac i6ná temperameotos de violencia, que noa c n a í m 
una situación moostruosa. íQ\ié otra ventana tcaemos abierta para asunarnoa 
& Ehiropa fuera de la nación vecina? ¿Cuantos son los que poseed otras lenjuaa 
6 pueden pcrraitirs 'é e l lujo de respirar en países mító lejanos? Quiérase ó no, 
ambas nación--. forman una unidad espiritual que, si bien con cierto carác te r 
i e dependencia para nosotros, resulta hoy por hoy indisoluble. 

Que nos envuelve por ambos extremos; bien, ¿y qué s i y a no» tiene envneW 
tos hace mucho tiempo csplrltnalmcnte? Nuestra verdadera y legítima revaa-
cha serla despertar la vida intelectual y moral de tal manera que le a r r e b a t á 
ramos la legltiflía hespmonfa que hoy ejerce sobre nosotros con títulos irrecu
sables. No es con l a í u e r t a bruta como debemos reivindicar l a posición perdida, 
bino con el espíritu. L o demás se nos dar ía por ^ ^ ' ^ u r ^ ^ ^ V , " , 1 - * ^ ' 

P r e p a r á n d o s e p a r a g o b e r n a r . 
S i no hubiese otros muchos onlecedentes demostrativos do ín diversidad de opinio

nes que existen dentro del partiúo conservador, les recientes declaraciones del sefior 
Dito lo confirmarían. . „ 
.rtdtjllo el ex presidente del Contíreso de m diputados: 

-í-Cuando los conservadores volvamos al Poder inurcareraos rumbos da una políti
ca paternal, donde tengan caDlda todas las aspiraciones. 

Aftadió que i l partido conservador se propone.abordar de frente la cuestión inter
nacional, avpa r t í ir ú la guerra, qac nadie quiere. t,:no para salvar a Espafla, com
prometida en esta empresa. , 

Lo curioso seria saber lo que habrán dicho Mauro, Lacierva y Linares al enterarse 
de las anteriores maniíextaciones que equivalen a un fuerte badilazo que lea ba aplica
do un correligionario; aunque, trutsadoso dc toles gentes, podría darse el caso que Isa 
anteriores manifestaciones fuesen de completo acuerdo con Maura. A éste, después 
de su nefasta y doñina política, no le cuadra decir lo que Dato y bien podría ser que 
don Eduardo hubiese hablado para contribuir a t se imposible que llevan entre manos 
los conservadores y que no es otra cosa que Ijaccrse simpáticoi ú la opinión para que 
olvide toda aquella strie do errores, desplantes y malos actos dé gobierno de cuando 
fueron Poder. 

E l partido conservador.'sejjún el señor Dato, no i r í í s la guerra porque nedíe la 
quiere, proponiéndose salvar & E t p Wi de semejante compromiso. Pero, ¿cómo ha 
Bfinardaao tanto tiempo paro manifestarlo? J si considera que la guerra es una empre
sa comprometida, ¿cómo no llevaron las cpwspor otros detroleros cuando¿óbéí-

V ya que tran Poder y r,.cd:.c< tentoa • eily' ¿cónib no evitaron que- don Quijote 
volviera A montar 6 ct»balloV t a 'T,0<í*l>¿3*ír2* • ^ ^ P H »t> « W W i s i ¿••K: 

¿Que ejercerán los consorvadore«i sefiun el señor Dato, cuando vuelvan al Poder, 
«no politioa paternal? Según esu, el ex presidente del C.onflreao acepta que l a qua 
practicaron lué desatentado y todo ft> contrario para que el pafs lett esté ajinidecido. 
E n este caso; ^por qa* se quejrtn de la Impt pularided que sobra-loa conservadens 

£esa? ¿Que la culpa es de Maura por lo mala mano que tiene en escojjerá los que de-
en acompañarle en el Ciobleroo? -¿Qu« Laaerva les comprometlií, Begún etirman 

todo» los conservadores en conversaciones privadas/ Todo lo que se quiera y l a r e s -
popsabllidatl olCanzft ó todo el partido, como la política de Canaislas, todo lo con
trario de loque sostenía doe-anos atrás. »>«puesto al llamado psrOdo liberal al 
mismo balo nivel que el coosertador. • ^'^s 

J L a H a c i e n d a m u n i c i p a l , 
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medio millón. En vlata de tan apurada situación, el alcalde ha solicitado del Gobierno 
millón y medio de pesetas para afrontar la actual situación.-' 

Después supimos que el ministro de Hacienda había anticipado el dinero solicitado. 
Asi las cosas, entre las noticias qua ayer so recibieron de Madrid había una que 

decía: 
«El ministro ( c Hacien '.a ha celebrado varias conferencias con el alcalde de Ma« 

drid sobre la situación económica út aquel Ayutitaraien o. Parece qu^el señor Rodrí? 
gánez se resiste i facilitar más fondos al Ayuntami, mo de Au.ui iU.-

No es de extroñar. lo que ccur.c.. E l A>uiiiuiuijn(o de >iaJriJ, cuy i fltuactón eco
nómica nunca había sido.de«atio)jfl..ia. ahora se/ í ie i íentraen caso tan crítico que bien 
puede asegúreme que se halla ú lo última pregúntu. La causa es la 1 premeditada é 
impradento .trunsforniacióii de los ConMimo», (¡usov;>-ndo los consejo» de los hom
bres previsores y entendidos en estas materias, q c sicmpce.reput. retí Insuncientes 
los auxilios del Tesoro á loa Ayuntamientos por la falta de recarsos. De modo q ie en 
Barcelona podemos escarmentar en cab zn ajena en vista de lo ocurrido y de ubi Que 
más que nunca so imponga \ \ andar con pies I de plomo ames de (om r una rcsolu-
civ^n. ^ l menos por lo que afecta á la trunstormación desde el l . " de hnero próxi o. 

cuando fué ci nocido el proyecto de sustfiución del impuesto, durante su discu
sión y sobre todo otando fué ley, nos c cu rumos largo y tendido del asunto, demos* 
trando basta la evit'encia que la reforma s tía un fracaso, al menos por lo que s.. re
fiere ú las grandes capitales. Lo que sucede en Madrid nos ha venido á dar lu rez-.n 
á todos cuantos, sin ctolcndran-.lentos n! n.Iras políticas, hemos estudiado el tno io de 
suprimir los Consumos de verdad para que i l público experimente beneficios y los 
Ayuntamientos no suiran quebranfos por la f:ilt • • e los recaríos. 

De dirhos estudios ha resultar'o que paro o' tener los efectos apetecíaos el T soro 
nación I debe hacer mús sacriücios que oue se consignan en lo re orma, alendo 
buena prueba de ello lo q :e sucede en M drld. 

E Barcelona aun estamos ü tiempo de evitar que el Ayu itamiento llegue á una sí-
tuición apurada, que ac,ui sería m s sensible h Ilándonos comprometidos en las obra* 
de la reforma. Y en caso e que, ol rnndo con prudencia se desistr, e susiituir los Con
sumo* en 1.* de Enero próximo, c ntenderros i ue debe hacerse publico ctunto ant a. L a 
Incer idnmbre actual puede compróme er gianaeraenle las roe udacione , puesto (¡ue 
ante 'a posibilidad de que la sa.tl tcfrtn se implante desd; el ai o prójimo la conse-
cuen. la es que I s Introductores i o ad i leran nada más que lo impn scin ible. £h Ma* 
dri l mismo, mucho artes de la sustit.ición apene si ~e recau aba nada en oatiel toa, 
y si allí, i or e tar arrendado el Impuesto, los pe Jul L s luoion para el arrendatario, 
aquí sería para las arcas comunnle-. 

Hace Qia'a que en el Ay mt^mlento no se ha hablado '"e t n importante asunto y por 
lo manlf.stado creemos que debe ueciroe algo para que todo el mundo s pa á qué ate
nerse. • • • •} m efc leí» 

E l g e n e r a l c a b a n o s e ñ o r f ^ i a s K i ^ p a . 

Se encuentra en esta ciudad, en excursión de recreo por Europa, el señor Juan 
Rius Rlv<ra, una de las más distinguidas personalidades de Cuba. ¿ î̂ 'r 

Tomó el señor Rius Rivera parte muy activa en las dos guerras que los cubanos 
sostuvieron en pro de la Independencia de su país. Aunaue nacido en Puerto Rico, el 
señor Rius Rivera púsose úüsúe su juventud el servicio ae 1 i causa de emancipación 
da Cuba, nacionaildad de la que es hoy uno de los ciu.iedanos más eximios. 

En la última guerra, una vez muerto Maceo, designóse & Rius Rivera para que la 
sustituyese en el mi ndo de les fuerzas que diruía aquel gran combutientc cubano. 
Hecho prisionero en una acción, se le condujo a Espafla y fué recluido en la fortaleza 
lie Montjuich. donde permaneció desd* Enero ú Noviembro del año 1&97, .d 

Deseaba ahora el señor Rius Rivera visitar en uaióo de su disUii^uida esposa «1 
pabellón que catorce años atrás ocupara en Montjuích,'y ó este proposito Tuzólas 
oportunas geati nes cerca del general Weyler el cón- ul general de Cub*. e i España, 
señor Joaquín Alsine. Pero el general Weyler manifestó que no le era posible acce
der á tal deseo, debido á que las leyes militares prohiben terminantemente que pue
dan los extranjeros penetrar en las fortalezas españolas. 

Una vez instaurada en Cuba la República, desempeñóélseñpr Rius Rivera impor
tantísimos cargos. Bajo U presidencia de don Tomás Estrada Palma, gobenianté por 
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t i aue siempre se sentirá veneración en Cuba, el señor Riua Rivera fué secretarfo 
de Hacienda, contribuyendo en aran modo á la asombrosa prosperidad que entonces 
elcanzú la recién emancipada colonia. 

Después de la sublevación de Agosto de 100G, que derribó de la presidencia al se
ñor Estrada Palmn y motivó la intervención de los norteamericanos en el gobierno de 
Cuba, abandonó el señor Kiiis Rivera el país y se estableció en la República de Hon
duras, donde en ia actualidad tiene su residencia. Allí emprendió grandes negocios, 
que le han producido una cuantiosa fortuna, á la vez que han proporcionado grandes 
beneficios á la referida nación centroamericana. 

E l señor Rius Rivera visitará á las cuatro de esta tarde la Caaa de América. Pró* 
ximamente saldré para Madrid, donde permanecerá algunos días, saliendo después 
para los Estados Unidos y Cuba, en la que propónese pasar una breve temporada, 
antts de emprender el regreso á Honduras. Deseamos á tan ilustre huésped gratísl» 
ina permanencia entre nosoiroy. 

A l a C o m i s i ó n d e G o b e r n a c i ó n . 
En una reunión celebrada pbr esta Comisión hace roco tiempo, entre otros ecuer-

dos, se icmó el de inaugurar inmediatamente las escuelas de Arte del distrito sépti
mo, porque j a te tiene local & propósito, del cual el Ayuntamiento paga hace mucho 
tiempo un creciaoalauilcr. 

Este acuerdo abrió la esperanza á los profesores nombrados para aquellas escue
las de que á rrlii;ero3 de Octubre se abriría el curso y podrían matricularse los nu-
ni rosos alumnos que en Sans esperan poder instruirse. 

Nosotros, ante la formal promesa de algunos concejales de la citada Comisión y 
la noticia dada por ellos á toda la Prensa, suponíamos también que la apertura de 
aquella escuela sería un hecho; pero ahora, en vísperas de apertura de curso, vemos 
que aquello tuvo las trazas ce un engaño. 

En lá Comisión de Gobernación esperan solucionar esto, sin duda, el afio próxi
mo, y, en i ! ceso, tanto los profésores como los alumnos tendrán derecho á nombrar 
tanta demora y tanta desidia con calificativos no muy honrosos. 

Apelamos ü la autoridad del señor alcalde para que procure se dé posesión cuan
to antes de sus cátedras & los profesores no.nbrados por oposición de las nuevas es
cuelas de Arte. 

P r o v i n c i a l e s . 
P a r a l a Mancomunidad Catalana. 

AVer tarde, íi las cuatro, se reunió de nuevo en el calón de la Comisión provin
cial ele la Diputación la ponencia encargada de redactar las bases de la Mancorau-
nitSad. 

Dicha ponencia escuchó las bases formuladas por el s -ñorProt de la Riba, de 
conformidad con los acuerdos tomados en la sesión anterior, y después de algunas 
insuniticantes modificaciones quedaron aprobadas. 

Las bases acordadas serón remitidas inmediatamente ú los delegados de las Dipu
taciones catalanas que constituyeron la asamblea magna del mes de Julio, & los que 
se convocará para el día 16 del mes que viene con el iin de proceder á la aprobación 
definitiva de las bases. 

La reunión de la ponencia terminó á las seis de la farde. 
Los señores don Agustín Riera y don Antonio Estivill saldrán hoy para Gerona y 

Tarragona respectivamente y el señor Gil-Doria regiesará mañana á Lérida. 
R e u n i ó n de Oomlslonca. 

Ayer celebraron una conferencia en la Diputación el presidente de la Comisión de 
Hacienda, señor Bartrina, el contador y el jefe de negociado para tratar de los pró

ximos presupuestos. . . . . , ~ .. 
En ia Diputación se reunióla Comisión de Instrucción publica y Bellas Artes para 

la confección del presupuesto parcial de la misma. Fueron examinados los presupues
tos de las distintas escuelas especiales que dependen de aquella Corporación, excep
ción hecha del de la Esc. ela de Ingenieros Industriales, y la cuestión referente á las 
subvenciones. Estos asuntos miedarán resueltos el viernes próximo por la tarde. 
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Coml i lón provinoial . 

f,í L l CofflWón provlndat fia despachado los s i ídente» ainírito*: 3 • 
Sección de cuentas municipales.—Dictámenes proponiendo la aprobación y í m * 

quito de las cuentas municipales de Avinyonet. Masnou, Navarcles, Pujalt, Santa Co
loma de Qramanet; Seva, Sentfofus y Vallcebre de 1910.- • 
• Idem de Censura con re puros rt las cuentas municipales do Sitjes correspondien»-

tes al año 1910, las cuales Ee han de elevar al Tribunal de Cuentas del reino, ú quien 
compete su definitiva resolución.. 

La propia sección ha despachado con el íjobemalor los asuntos el'íulentesr i n 
' ' Qiciimenés de censura con resarna a laft cuentas raunicipalea da San -Martín Sa-
rroca, Masías de San Pedro *e Ton lid y i>án lioy de Lhwanóa da -1910. 

Idem «utorlzando la tren ferencia de crédito solicitada por el Ayuntamiento de 
TeyA en su presupuesto de eEto ano. 

Idem autorizando el presupuisto extraordinario para el corriente año de Turrellaa 
de Fobí. . •. c iaal . «JC 
' l Idi m autoriztndo el presupuesto carcolario para ei próx.mo año 1U12 de Vlllauue-
vo.y<leJtrü. .•••••*- ?.•, . - r í í w S í i f o i r M r a f f C 

Idem remitiendo ni inepCetor provincial do Sanidad para su informe los presupues
tos ordinarios para 1012 .dt Calrics do MonU>uyi Caldera, tíerga, (Moneada,.Roda, 
Fontrubí, Calella, Pobla de Lillet, Torrellas de Folx, San Pedro de Riudtvitliea. 
Avinyó, Castelkt, San Cristóbal de l 'rcmu, Baisareny, Seatmaaat,. San Quintín de 
Medioaa y.San Cuflat del Valiéa., 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
Tranqnil ldaA. 

Sc¿ún los informes oficiales, la tranquilidad es completa en toda la provincia* '-
Do Sanidad. 

líl seflor A^ertfnez Baru director de Sanidad marítima, celebró ayer una detenida 
conferencia con el gobernador civil. 

V i a i t a a . 
Ayer visitaron al gobernador civil el encnrgndo da Nsgodoa de Guatemala, e l di* 

-piitudo íi Tortés"señor Llaúsó, lo»' Blca;des de Arenys de Mar y Centellas, aloonce* 
jal si flor Pui¡4 de Asprer, ei presidanto de la Juvantud Liberal Monárquica y dos Co
misiones, una de frailes para pedir autorización para celebrar una romería y otra de 
obreros fundidores p .ra asuntos societarios. ' ' *• '' 

R s o t i f i o a o i ó n . 
> Se ha publicado la siguiente por este Gobierno civjt:. . A 

Hubl^ndoie cometido un error de copia al publicar ea «1 ito'wftt Q/>cta/ eztraordiaaria 
Corre«pondieiit»at23del actual In i-onvo.-.uori.. de la E x c i o b . Olputaciun pruviaciai, ac ou-
blica a cominnuciúa coareniei^teraecto rectificad» la 

CONVOCATORIA 1 • ' Uv.uiMs 
En cumplimi' ntode lo dispuesto en elart. 63 deU Tifenteley prorindal, ta relar-Maeoa 

«1 j ea l decreto de iy de Junio de li-CO, ta convoen ti U I u c u i h . Diputación da esta cr^vincla 
para H día 2 de Octubm próxinjo, .i las quince y treinta minutos, p«ra dar coniauo ú las 
sesiones del secundo per! jdo semestral ordinario. 
ósliOHoeoc publica ao-eMe Bolttin Oficial en virtud da lo qno dispone el urt. 62 daiapro-
-pia K-y,coovoc.i:ido ú cada uno de los Se£ores diputados A quienes corresponda a s iu ira la 
stsiiSn. 

Barcelona 2^ da SeptiMnbre de 1911.—El gobanador, Afa»Mf { Porte a. 
' • F e l i c i t a c i ó n . -

E l ífobernedor civil reunió ayer en su despacho A los jefes del Cuerpo de sednrl' 
dad y policíu raru felicitar fe» por el cpmportainieiato olt-ei'vado pOr éatos can áo t l -
yo de la pasada a.-.itucion obrvia. Con «ate motivo se pronuodaroa las frasea de rú-
brka. j i r • • - o.,-•, o n » -

trofe dtl Liberté. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 

íl pésan 
p^aante. 

P!alcalde visito ayer tardo al cOnsul francéí para.darte el pésamj pvr la catñs-
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En la sesión de mañana se acordará mandar un telegram» al Ayuntamiento de 

París. 
Diepoaloióa de l a A l c a l d í a . 

E l alcalde lia dispuesto que en las calles del Ensancho sé proceda al propio tiem* 
ro al servicio de riego y de limpieza para evitar que ios barrenderos levanten nubes 
de polvo con pjrjuicio de los vecinos y transeúntes. 

I n v i t a c i ó n . 
Ha visitado al alcalde uno Comisión del Centro Hispano*V^arro^ui pare ¡nvra le á 

la Exposición que aquella entidad organiza en Melilla y al propio tiempo para inte
resarle se le conceda la subvención qui tLne solicitada. 

Obreros s i n trabajo. 
Los obreros de la brigada eventual del Parque han ssllcitado d¿l Ayuntaiulento 

K les procure trabajo en las obras municipales. 
L a J n n t a de a^nafl. 

En el Palacio del Gobernador del Parque se reunió la Cominión de «gaas. Asis
tieron la mayoría de los vocales y la asesoría técnica. La reunión tuvo por objeto el 
examen del Informe emitido por dicha asf soría, ú la que los vocales pidieron aclara
ciones respecto ó algirnos extremes, que fueron satisfactoriamente contéstalos por, 
la misma. 

Además la asesoría pidió y obtuvo de la Comisión que fijara algunos puntos de 
partida que estimaba necesarios para les trabajos que ticno pendientes. Ofreció, por 
último, la asesoría á la Comisión que en breve plazo qjtd iián terminados los intor 
mes, examen y antecedentes que iwig-t pendíante^ aun oicha aiesoría. 

P e t i c i ó n . 
£1 señor Soriano lia interesado del alcalde dosap irezci un depó^ t i de carbón 

que existe < n malas condiciones en la calle de Ln Pont y se dote de hltimbrado eléc
trico las calles de Palaudarias y Puiguriguer. 

E x e n c i ó n do subasta. 
£1 gobernador civil lia otorgado exención de subasta para contratar con la Socie

dad Fomento de ODras y Construcciones los servicios de limpieza, conserv telón é 
higicnización del alcantarillado de! interior de Barcelona y puebíjs agrégales . Es ta -
contrata puede ..onsUtrarse como ampliación de la que rige en la zona dd En«anciie.« 

G a c s t i i i a i » 
Hace días fué desahuciado el inquilino de la casa número 12, piso 3.*, de la c all 

de Assahonadors y quedaron depositados en la azotea dos baúles propiedad de Joa
quín Guiri, que vivía realquilado e:i la casa referida. Al reconocer ayer Joaquín sus 
baúles echó de meno» en los miamos una libreta de la Caja de Ahorros, dos resguar
dos del Banco de l'spaña, una libreta de un Montepío en la que se consignaba ia 
cantidad de 4,500 pesetas, dos cubiertos de plata y otros objetos. 

Se ignora quién es el autor de la sustracción. 

Ayer tarde visitó la Casa de América el señor don J . Richard, ministro plenipp-
tenciario de la República de Guatemala en Madrid. 

Acompañaba al distinguido visitante el vicecónsul de nquolla nación en esta ciudad, 
don Jaime Fortuny. E l señor Richard recorrió detenidamente todas las dependencias 
de la Institución hispano-cmericana. . 

= RAIMOST (zumo de uva}, Estreñimiento, Estómago, Fiebre, ConValcscencia, etc. 

En la calle del Consejo de Ciento fué otropellado por un Cairo Amadeo Capafons 
Painous, de nueve años, resultando con una herida por cplastílmiento en el último 
dedo del pie derecho, que le curaron en el Dlspenaano de Hostafranchs. 

Ayrr fué curado en la Casa de Socorro del pasco de Colón Juan Bautista Salva
dor, de 38 años, que presentaba una herida en el dedo índice de la mano izquierda, 
con pérdida de la última falange, que se causó involuntariamente él mismo con una 
cuchilla con la que cortaba carne en la cocina del vapor Sun José. 



Por cnettíohes de trabajo cuestionaron ayjr tarde en el Interter de una fébtlca de 
bombillas eléctricas establecida en la callo de las Cortes el encargado de la misma, 
Enrique Glbert Navarro, de 24 aflos, y el obrero á sus órdenes Miguel Ibcrra, de 29. 

Después de cruzarse algunas injurias salieron del taller desafiados. Al llegar ó la 
plaza de Espafla se acometieron mutuamente, propinándose i Igunos golpes, h ata que 
Iborra, con una faca de grandes dimensiones, asestó tres cuchilladas á su contrario. 

Este fué recogido por unos transeúntes y conducido al Disp.etisarlo .de Hosta» 
frenchs, donde se le auxilió convenientemente. Luego m grave «atado fué trasladado 
al Hospital Clínico. 

E l agresor fué puesto édispoalclóndel Jue;«dOi-r . i-r- -•wsjseTwrawnracw 

E l niflo Enrique Mallén Ibáñez se hallaba jugan o en la calle dé la Diputación, 
frente al numero 344, en un carrito de-mano, y , al sublrse ea él, la.caja del curro.jpe-
diei.do al peso del muchacho, le cayó encima y le causó una herida dé pronóstico re
serva o en la frente. L l paciente fué curado en la Cusa de Socorro de la ronda do 
San Pedro. 

Han quedado ya constituidas las Juntas de los diez distritos municipales de Unión 
Federal Nacionalista Republicana deés ta c ipitul. ' , r ¡ .#>. 

Por cierto que la constitución de las nüaiaas se ha hecho da una manera cordialísi* 
ma y con perfecta unidad de miras. 

Los mozos de la Escuadra de San Andrés de Llavaneras comunican qua recorrien
do este termino vieron que en aguas de la playa flotaba el cadáver de un homur». E s 
taba eo descomposición y qo ha podido ser IdentliicaJo. Vestía americana de dril.azul, 
camisa del mismo color á rayas Planeas, pantalón de pana de color cafe y clporguta 
catalana, todo en buen use. 

Representaba tener uuos oü años, siendo su estatura de 1*700 metros. 

Un individuo llamado José Costa, habitante en la calle de Carretas. 44, denunció 
anoche á le guardia municip.il que durante su ausencia ie habiah susbaído de un b.uil 
que tenía en su domicilio 760 pesetas en bilí tes del banco y una libreta de la casa A l * 
nús acreditativa de'la suma dc 35,000 pesetas. •' 

E l denunciante sospecha que sea autor del robo un sujeto al que sóío conoce de 
Vista y cuyas señas ha dado á la autoriuad. 

Al bajar onoche de mi tranvía en la calle de Pelayo, frente á la de Jovellanos, la 
anciana de Qi allos Carmen Pelcjero, lo hizo con lán mala foi tuna que resbaló y Cayd 
bajo las ruedas de un ómniüus d e - a Catalana. Porp.ontoquu él conductor de éste 
dióse cuenta del iccid^nte y detuvo las caballerías ya las ruedas hablun pasado topre 
la infeliz. 

Conducida la paciente por unos transeúntes al Dispensario del distrito, se.10 npre-
ció la fractura del brazo Izqu.erd • por el codo, doble fractura da la clavicula del m s-
mo lado, fractura también ce Varias costillas y contusiones en diversas partes ael 
cuerpo. 

Recibidos los primeros auxiHos, la ¡nfoliz anciana fué conducida ol Hospital Clfni' 
co, donde qu dó con pocas esperanzas de vida. 

Para mañana está señalada la vista, en jaldo oral y por Jurados, de la causa 
por ocupación de explosivos contra: Francisco Joraán dalle ios, y para los dos días 
«guientes la vista, tairblen en Ju'cro rOf grados, dó la causa por roSo de l-i rt* 
lojería de la plaza de Palacio contra los apaches Ariuro Augusto Maurell y, otros 
cuatro, que habrá de verse unte la sección tercera, que proslie donUosé Catalá. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á los destina
tarios: 

http://Disp.etisarlo
http://de
http://municip.il
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E l alcalde !m lnípuesto el correctivo de ocho días de suspensión de empleo y soel. 

do a dos guardias mtimcipnles que prestaban el servicio de vigilancia en un piso 
primero de la calle de ln Unión, número 6. y 

!Ea favor de Vendrell . 
Suma anterior. 

Centro Espiritista de la Bonanova, de ürucia. 
Facundo Xartro de Gavá 

Total. 

285 pesetas. 
12 5J » 

1 /• 

298 50 pesetas. 

aedidas Je aielamiento j deainfecciói) ó de obaarracidn que Us circuaataaclHa re-
la estado eo eda localidad un mé lico de la Pobla de Lillet, que salló para ñ irce-
abjeto do adquirir material sanitario. AcompadaJo del alcalde, seúor Fias, y del 

tea terrestres en sa desagüe Tierten en el mar y que coaatituren el principal alimento de los peces. 
- V * Kstáa mny adelantadas las operacloass de la vendimia. Los moitoi rarlan entre 

13, 10,16 y mis grados, cosa no muy frecuente en esta comarca, debido, aeTuramente, al 
estad? de madnrex de los racimos; de manera que si resulta «scasa la cosecna del vino de 
esta «fio en cantidad, en cambio será superior en calidad. Bt ornjo se paffa á 3, i'iO y 4 pe* 
setas el anco. 

SABAOEUL.—Un mncbacho habitante en la calle de la Estrella, de esta cindad, ae que
dó dorar ido ea la iglesia parroquial de San l-elio, donde ejercía f u n c i ó n d e monaguillo. 
- A media noche oyó ruido en la iglesia el campanero y, en la creencia de que habla allí 
ladronea, dió aviso 4 los agentes de la autoridad. V enücado an registro ea la iglesia, rióse 
! !•• «1 auchacbOa el coa! nacía despertado, hacia grandes ctiutrroi con objeta de salir 6 

a calle. 
MANRESA.—So ha recibido en esta Alcaldía nn oficio del Gobierno dr i l comunicando 

qne ingresó en el Hospital de la Santa Crur, de Itarcelona, procedente de Manresi, ol en-
lermo Clemente Costa. (|uien falleció A loa pocos minutos u coosecueneia de diarrea sero
sa. BI trobernador excita el celo sanitario del aleudo para investigar si dicho iaJIviduo 
procedía, á su ingreso, da esta ciudad y, en este caso, e< origen de Ta enfermedad que pa
deció y la relacióu de ésta con los dem is in liriJuoj de la familia u otro, adoptando en el 
neto laa m J 
clamen. H 
lona con o 
médico seftor Serra. visitó con las estufas de desintecaón y demAs material saaitario ins-
talado en el Hospital de esta ciudad. 

Ha dejado de circular por la linca del Norte, entre Barcelona y Mtnrcia, el tren qne 
llega i las siete y minutos de la mxfiana y ssle ti U propia hora de la noche. 

También queda suprimido el tren que circulaba todos los dominaos entre Manreoa • 
Montserrat. Batiendo de esta á las ó'l'O y 18 05 y do Montserrat á las y 16 02. 

VILLAN'UEVA Y GELTKÚ.—En los salones del Fomento se eslebró la anunciada re
unión geaarai de cosecberos conrucada por el Sindicato Aerícola Comarcal de esta villa 
para cambiar impresiones acero* el resultado de la nctoal cosec.ia d« vino y paaérse de 
acuerdo sobre la manera de contrarrestar la competencu que altea-ios comerciantes nan 
entablado contra la fibrica dtatiladora de orujo cstabieciJa por dicha entidad agrícola. 
Entro los reunidos reinó gran entusiasmó f •« ̂ 0^T,"0 "n roclmsar cuantas ofertas de 
compra de ornjo se les bauan por elementos oxtraflos al Mnülrato y ceder ú este integra-
mentc los orujos que oblenitan da la actual cosueba. A propuesta del presidente, seflor 
Braquer, se acordó asimismo rechazar uuos contratos impresos de compra-venta que pa
rece nan convenido en exigir algunos comerciantes de vino para laa transacciones, por 
considerarlos periudiciale» pnra los cosecheros. 

E l ordinario qi-e hace el servicio de rlajeros y encargos entre esta n l U y Arbós ha 
reanuciado dicho servicio, lo cual hace suponer que en aquella población ba cesado va de 
practicarse las rigurosas medidaa sanitaria» qne «• adoptaron contra ua procedencias da 

Ml%! ' Las poca» familiaa que se hallaban en sus masías A ««usa de los oasos de enlerme-
dad sospechosa que uqui ocurrieron han vuelto ya A est i puolación. 

TARRAGONA.-La cneetión sanUaria«n esta provincia contiaia en «sudo altamente 
sati 
qne i 
comt 
(ini 
age 
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tartos á í u rrccedeneia, tratlndíadose, de no recibir írdent» en contrarío, fi Madrid. E1 
doctor don Guatavo Píttaluva salió en dirección á La Riera con el propósito dc dar las lilti' 
mas instrucciones y despedirse de los muchos amibos (pie deja en aquel pueblo. 

BORJAS BLANCAS.—Los labradores dc esta comarca han viato defrandadas aus capej 
ramas en la cosecha de aceitunas. Eataa se caen oel árbol por la pertinaz acqufa y por e1 
viento hnrac nado ele los Olllmos días, siendo mAa dc sentir porque se preparaba unn Rran 
cosecha. Lo mismo sucede con la cosecha de In uva. Una y otra liabrian quedado asea aradas 
con que bubieae llovido un poco ocho días ante*. 

TORTOSA.- En breve ac InKUgnrará un servicio de carrnaietpara viaieroa entre Tor* 
tosn 7 Cenia, saliendo de la Ponda Catalana! dc Perrerías, donde esturd instalada la admi* 
nUtración. Saldría á las cuatro ae la tarde 7 llegarán a las ucho de la mañana. El servicie 
(•r-cdirodo 7 completo, con carruait-a construido» exprraamante pera ello, lise servicio 
reportara grandes ventajas 6 varii s puculoa de esta comarca. 

GERONA,—El sAbado p.isado oaiuv 11 n esta ciudad, pr <rticando varias diligencias, el 
párroco de PoxA, do 1 lose l apdevila. E l durni <i{0 por la mart ina d o habla re retado ana 
á a parroquia, lo qua hi/o temer á sua íe!ii{i'esea si 1c habla ocurrido una di-aeracU por el 
can m •, • o vista de lo cual aalieron algunos en tu busca, encon'.rind 'te tendido eo el bos
que en grave estado, transport jndnle a la rectoría. Supúnese que suírió ua síncope que le 
produjo ana calda, resultando 1 consocui-ncia de la mis na con leslonea graves. 

CASTELLPOLLir .—En un baile qne se cal' braba el aire libre 7 en el precito roomente 
en que se terminaba la última aarJana 7 se disponiaa los músicos i abandonar el tablada 
desde donde hablan tocado ae hnn.iió Iste, recibiead ' aquéllos r l consiguiente susto 7 re
sallando alganoa con contusiones. Vari a jóveoea 7 dos criaturas resultaron herí ios. Ua 
momento aatts junto ni tablado y debajo del mi-mo se hallaba ouen núm.-ro da personas. 

BATET.—Hallábnnse jalando en este pueblo dos niños de doce y aleie años. A sa« de 
ellos se le oenrnó cargar con pólvora un tubo metálico qnetcniit, lo que reaiixeroa gra» 
cías al abandono en que tenían <n su casa aquella peligrosa materia axploaiva. Una vea 
cargado el tubo, ae lea ocurrid dispararlo; pero lo aici -ron con tan mala suerte que el que 
le prendid laego, al explotar el tnoo 7 r ventarse, un íra^msnto del mismo le inri i iao 
gravemente qae íalleció i los rocoa n oment"S. t i otro cbicuelo, debido á haberte apatía* 
00 nn poro, resultó sólo con heridas de escasa impartancla. 

. . i i 1 1, 1 ,, 11 — 1 i,'.-i.p— 

D e s d e filemania. 

L o s c a t ó l i c o s y e l Z e n t r u m . 
Rodeados de todos los contingentes Innumerables que forman los disidentes de la 

Igle ia ctióllcs, tanto p oiestanl. s como libre¡.e:i¡ adores, lenimdo que tf.vironuna 
alm s í ra cmii enten eiuc cieutífic t en que ninituna idea puede prosper. r que no tenga 
al menr-s alguna a; arlcncia de ve d al obj.tiVa. los católicos ».| manea íori anuna 
ramn especial del catol clsmo, una raira aue ae di tingue por su ra.lunalisma y espíritu 
ele i lfLu'i intvo de la tradición met i s a y mística de la Iglesia y por l.t autem i 1 
ca i computa d - la bnju superstición ca óllc , madre de todos 'as mlla ranas y bruje
rías qae infts a las cr< o- cías de lo pueblos I tinos, til espíritu prutcstdnte ha pene
trado en lo conciencia de los católicos alemant 9 después de tan lur^o tiempo de con
vivencia; y el culto de los santo , por ejemplo, que es una de las notas que más separan 
amkas con Tes ones, está reducido entre esos catól eos á su más mínima expr.si n. E l 
mismoeulto á la virgen tatn lejos de tener en estas tierras el espl' nd r y la popuUi 
ri ad qne ni n t eño en todos los paísea latinos. Ad mán, la n- cesflad que tienen ios 
cat Micos alen aies de defenderse á coda maminto ont ra lea ataques formidables qua 
seguidamente perten del campo dc las ciencias mturales, de la critlcs histórica y da 
la psicología, ha o' ligado desde hape n ucho t K n , o á los creyentes á . nn: rs de cien
cia, A estudiar serlanv nte las mismas disciniinas y im t idos que sus adversarlos pera 
dar á sus ri s u stis y Contra ataques toda el prestigio científico posible á los uu.ur-
dos de su in dicie n filosófica \ teológica. , K. , . 

A este fin va dlrlrld» la rica literatura apologética que sala en Alemania y que 
haca creer á los católicos de buena fe que todas las serias y fundamentales acusa
ciones que contra Roma se dirigen desde el campo de Is ciencia ó de Is critica histó
rica no son más que calumnias groseras ó cuando menos exageración j s ó generaliza
ciones injustas, al mismo tiempo qué procura ocultar en la sombra todo lo sospechoso 
del catolicismo, y en cambio pone á pío ia luz todo lo grande y lo hermoso que ha 
producido en su larga vida da diez y nueve siglos.Si algún dogma tan absurdo como el 
de la infalibilidad del Papa hace oscilar algunas veces la conciencia del creyente ca-
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WNco alemán. Bf»cí¡jua é«te «tía duíiiB con la consideración de qoe mefor • es en todo 
caso aceptar sin réplica dogma tan Inexplicable, que hacer oposición á la cabeza v i 
sible de la Iglesia, y conmover así todo sn edificio dogmático, De la historia del pro* 
testantlsmo saca el católico alemán una consecuencia, ó sea: que si se arranca una 
piedra del edificio dogmático de le Iglesia, todo él se ha de venir abajo, y que el im-
Prudente i.ne á ello te utreveca* de abismo en abismo y no pára hr.pta hundirte en 
tas tinieblas del ateismo y del nihilismo. Por más cinc tal consecuencia sea completa* 
mente crrOnca (como lo demuestra el hecho tío aue la fe y la moral cristianas se con* 
servan en general más firnies en los países protestantes del Norte que en los católi
cos del Suri, se comprende que tal manera de pensar y de ver el problema religioso 
haga mucha fuerza «obre Isa almas de l"P católicos de buena fe. 

Por lo den 's , iu ra del recelo naturnl con que se mira á los católicos en todos los 
países mod rno por parto de la conden sas líber das ''e lodo yugo dogmático, en 
Alemania no e late ning nodlo especial contra ellos, como en lo» tiempos del Kullur 
A'amp/ y , ii« le más bien i s gurorsc que su situación l u mejorado. Ya no se les tiene 
como enemigos natoc de la patria, como en tiempos de Dismarc <. Cl c tólico alemán no 
tiene ningún ospecial afedo liarla el Est ido prusiano, entre otro< motivos porq e é»te 
le priva la entrada en los car. os públicos,haciéndole accesibles los más elevados pura* 
tos del 1 stadú solamente en caios e\c< pcioaa ta. Precisamente la defe s i de sus de
rechos civiles es "uno,< e los n ás flrro a motivos que han unido á los católico alemanes 
• i un folo i u í en un solo partido y hrn forjad» esta férrea torre política qne se llama 
Zenli um. Por esto cumplen sos ^e >eres hada ese Es ado por conciencia, no por amor. 
En cambio professn afecto sincero al impcrlj porque el sufragio universal sobre el qoe 
está constituí lo le» asegura un número de i epresent, ntcs en el Relchst g prop retoña
do ai contingento con que figuran en la r oblación de la Confederación. Además, otras 
Circuí stand is le^ hacen aparecer ln actualidad • orno buenos patri tas alemanes; 
Por un lado miran con desdén á sus correllgioni rios del Austria, en do de ú pesar de 
los prlv le loa que el catolicismo disfruta ocupa >'ate un í posl lón mucho menos pres
tigios i é liifluyeme que en Alemania, y por otro lado. Francia se ha captado todas las 
aotipat 1.8 de los cat lieos alemanes hasta tal p' nto que un victoria de Francia sobre 
Mea nía si nifi'arl para los i-aióllioa eaq j l la victoria del ateísmo. Una nr t i a.iti-
P trlótica solamente pueden echar los pnnjennanl tas en cara a los c.itóli.os alemanes 
y es 11 defensa que hacen éstos de los derechos de los pol neses. paro esta acusación 
está oten ada por el liecho de que también algunos conservadores protestantes toman 
parte en osla defensa, ,.. . , 

hn cuanto ú la cultura Intd-ctiial y clantifica de los católicos aloraanes, hay qua 
confesar que no (es fa'ton hombrea eminentes. «Miradnos, dijo una ver un diputado del 
Zenlrum en el Reichstag, ¿es que somos tan tontos?» En la rama flslco*matpmática de 
la el •ncia no pued" liabar contradicciones con el criatlnnlsmo ni con el catolicismo. En 
cu-nto r la Blolo in, todo lo que en ella contradice A la Doctrina cristiana no son re» 
•ultados seOuros, sino hlorttesls más d menos fundamenta jas. Kl terreno dentífico más 
pellaroso puré el católico lo ofr e n la Psicología y la Historia; aquélla, con algunos 
de sus resultados, destruye alguros de los doflmas; ésta 1-ace impos ble la aceptación 
de la ortodoxia católica, y por esta razón los Jesuítas le tienen un oJio a muerte y, en 
general los católicos sólo «i portan una hl8\o:i i de la Iglesia parcial y mutilada. 

En amntoal •¿entrum, en medio de los e'oglo» incondjdonales que han merecido 

fesional como aquí dicen, lo cual no leda auficiente derecho á su exiatenda y actua
ción política. E l Ku tiirkampf lo creó con este carácter gracias á las amenazas contra 
los dereclios de los católicos, que oblijí ron á éstos á unirse ba o la base exclusiva de 
la confesión religiosa. Ln base do un partido político puede ser la clase social, el tera-
Pfcrumenio conservador ó progresiva, la torma de gobierno, cl ideal ético, fundado ó 
en la liblrtüd ó en la autoridad; pero no se concibe que veinte mi. ones dec,.tól¡co« so 
hallen unidos politicamente en un solo p rtldo. c o ^ t i ^ 
»al partido h i <.e llevar á una perturbación más ó menos intensa en la Vida espiritual 
i muierial dol Estado. Y esto lo reconocen todos loa no católicos de la Confederación 
ulemiina. 

Lelpzi^-lO-IX-Sll. 



S e c o i o x x c o n x o r c l a l . ' 

Y a escampa. Lo de Italia y Turquía lia entrado en un compás de espera, y corao, 
por otra parte, el curso de la» negociaciones toca ó su fin, según parece, ayer trans
mitir t i mercado de París impresiones de confianza, las cuales produjeron algún efecto 
en el nuestro y mayor aún en el de Madrid. De sobrevenir la mejora de los cambios, 
es de Creer que será lenta, pues quedan aún muchos problemas pendientes por resol-
Ver y no de poca importnncia por cierto. 

fie aquí e l resuitaao ce i a sesión: 
Interior, fin de mes, 84'13, 12, 11, 13, 15, 1G, 17 y 84'18; contado, peaueflo, 84 60, 

70. 75 y 84'80; Amortizable, 5 por 100, serie A , 101'60, 70 y 10175; C, 101'60 y 1Ü1'70. 
Nortes, 9 r 2 5 . 20, 25, 30, 55 y 91'40; Alicantes. 90'95. 90, 95, 91'Oü, 05. 10 y 91*15. 
A o o l o n e s v a r í a n . - C o l o n i a l , 64'00 y 64'25; Crédito Catalán, 12-75, 27 y 1'2'75. 

Cambio 
interior. O S L I G S - . A - O I O N K S 
y.>';5 Títulos Dedda Municipal. X9Ca-9O4.905, . . . . . . . 4 1|2 
«t4'0.> » » > 19C6 A If i 
ÍM'OU > • » : ; . „ . 1907. 4 
«•16 » • » Reforma 1908. 4 ii¡> 

Dinero 
93'(& 
9 4 ' ^ 
94'00 
93'1!5 

loo-as t()U*25 íitnpreKitoDiputacion r ronnc ia • • 4 I0o'23 
lfí'<25 Pnerto do Melílla v ChalMlnas.—1 a l 8.838 . . . . . . . 6 107'50 
Í 6 0U 
95'7S 
95,25 
â 'oo 
.W50 

loe-so 
l02'7:-> 

t>7'75 
62 00 
78'00 
44'50 
441l1() 
78,00 

103'i0 
m " j i 
9B'0O 
95'00 

106'50 
93'60 
WOO 
S7 0Ü 

104'OU 
'J6'50 
93'7.ri 
79*7:. 
21,r0 

luOT.O 
80 ' a 
95'00 

I02'7S 
9T'30 
«S'OO 
VJ'M 
97:7b 

lOS'SO 
93'00 
94'5t» 

Norte delispana, Vii ia ibaá Sepovia.-l á B3,00ü,caatMade§peqnenas. 
especiales Almaosa V . " yX.1 ' - ! al _l&3,000^cuntidadet peqs-

4 
4 
4 
3 
3 114 
5 
4 1]2 

5 l i i 
3 
3 

variable 
variable 
. 3 

» Huesca í Fra,dcia t otras llneaa.-l & 153.000. cantidades peqs. 
MiaasS. J=an Abadesas garan t ía , norte, cuutjdadcs pequeñas . 
Tarragona a Barcelona • Francia , cantidades oeaueBas. . . . . 
í ladr ld Zaraffoza Alicante ATlza, a. A . - i a lOuOUO, cantidades peqs. 

» » » serle B . - l al 160,000, cantidades pequeaas. 
i' serie C . - l al 150 000. cantidades peoueñas. 

Keus A Koda. caatldadeaDeonenas. . . . . . . 
Alraansa Valencia y Tarrasona. no adheridas.cantidades pequeftus, 

« o > adneridns cantidades DCQMLfl.is. 
Medina í iZassora y wonse « v ieo . omisión i o o u . - i a ab.ixiü. . . 

» ! • : • • • • a » •• 1883.-1 A 60.000. . . 
» • crionaad—seneG ; n —1 a 24,9113. . . 

WadrW. Cácere» Portug-ai—serie l . ' — l « 20,000 . 6 
• » ^ 2.»—1 48,005 5 

a S." 1 410.000 4 
111,101 al 18,000, tudas ins ccutenHaimpnrrs, . . . . . . . 4 
Vasco-Astnriano, 2.t¡ liipotoca,—1 a l 10 000 . 6 
Olot hGerona.—1 á a 000 4 
compañ ía ueiHiral de iranvlaa.-—! ni 18 Ouu. « 
Comcaaia T r a n r i u Barcelona A S. Andrés v extensiones.—1 ú 4,UU0 . 4 
v-umpama 'iarceloncsa de Klectncidaa.-l al 15. jOOcaatldadcs peps. & 
Compañía Barcelonesa do Ulectricuiad.—1 ni 15,111x1. . . . . 4 
Com^atlía Trasatlántica.—Números 1 al ^9,900. , . . . . • 4 
Canal de U r c c l . — l al'.'8.000 cantidades puaueñr.s. > . . . . variable 
Sociedad Oenerai Aguas Barcelona.— > ai s.uuu, . . • • . . 3 

:. » » » 1 a l 6 000. . . . . . . 4 
combaaia ueucrai Tabacos de fi l ipinas. , . . . . . . . 4 li2 
< .cnerat Azucarera de lispáfiu. I al 140 00'j 4 
Compaüla Asfalto» Asland.—1 íi 6,00(1. preferéntes ,0 ' 95iM 

96HM 
90'23 
82'J5 
58'00 

J06%Q 
103'25 
WJó 
i7'n 
C2'00 
78-25 
44,50 
4 4'50 
78,0J 

1Ü4HI0 
lOl'OO 
95'00 

106'50 
93'50 
97'00 
97 00 

1U4 UO 
96,ñ0 
93'75 
79'75 
7r50 
^3'50 

IOU'50 
fiO'30 

l'uer'to de Tarracona. Serle A, 1 al 3,579. . . ' V 7 * V ? F < I 102*75 
CompnflfareprantesEbro-Bonospref.—1 áfiO.OOO. 4 9190 
Fomento Obras s Construcciones-no niootecaQar,—! a 5.000.. . . 4 li2 97'7d 
compañía cocties v Antomoviies.—1 ai 2.uuu. . . . . . . . 5 97'15 
•Siemcus Scbucicer'* Industria l-.ü-ctricn.—1 k 3¡O0U 5 97'76 

m , ii . i . i J \ 'alenciaua ae Electricidad.—1 al 1 600. . . . . . . 5 103'£0 
Na»ceac¡(5n¿Indu8trin.—1 al2u00. 4 ÍS'W 
Sociedad-Carbones de Ber(!,a„ 1 á 8,00f» . . 4 Ii2 y4'50 

Madrid.—Interior, contado, S-1'25; fin de mes, Bi'22, 25, 27. 25 y Sí'22; Amortiza!» 
We, 10r25; nuevo, OS'-iü; Banco de España, 449; Nortes. 91'50.—Ocmv InUrior, í"» 
de me.;, 84*37; próximo, 84'.{i5; Francos, 9'05; Libras, 27'45. 

Parts.—Exttírlor, 92*40 y WCS; Nortes, 397; Alicantes, 396 y 397; Renta france
sa, 94'20; Renta rusa, 104'I5; Consolidado inglés, 77 00. 

Bols ín do l a nooho.—Interior, fin de mes, 84,3Ü papel; próximo, 6i'60 dinero! 
fortes, 91*50 papel; Alicantes, 01'20 papel. 



OiroB.—Francos. 9'05: L i b r a s , 27'45. 
Oupones.—Interior y Amortlzablc, vencimiento l . " Octubro y 15 Noviembre 1911. 

31 Dor 100 áono. 
Oro.—Centenes Alfonso, &'60 por 100; IsaDellnos, 11 "GO, Onzas, S'OO; Cuartos de 

Onza. b'JO; Oro peoueflo, 6'60. 
P U t a . — P r e c i o » comentes de l a fina. Barcelona, de X '30 ú 96'50; P a r í s , ú 89'50; 

Londres, 24 114. 
i _ O ÍV O A j 

, . , - T r l f O » . — L a animación en el ñ e ca o, lejos de decrecer, Bumenta. comotamMin 
•a tirantez He \o* rech 8. Ayer mis o á buen seíWO: que se habr ían Lecho muchas mós 
operac io reá , de no cer tan ex iacnus , .jí^nos tenedores. Con lo.lo, lie aquí lo que ae 
Oj eró: 

Medfna del C a u r o y Velayos, á 4i 112; J melara , s t jp^ r lo r . ' á 41¿ Orifflnsa, supe-
nor, & 41 i |4¡ e l f ss lamaca Cru_er , á 40 I j - ; tluraos, rojo, á 59; C ó c i r e s , superior, 

39 y 3 j i t í reales fanega esFácIún de embarcóle. 
A r r boB: De tr i .o, 48 Vagones; 1 de har.na!-2 de avena; 2 de habas; 1 de cebada 

V otro de yeros. 
Barlaa».—Kxtrflblenca superior, de 15 3 | 4 á 16; extra comente, de 15 fl 151|4; 

•uperf ina», de !4 1|2 á 14 3|4. Número 3, de 13 ú 13 l |2 . Extra fuerza superior, á 13; 
^*tra comente, da 176 17 114. Niimero8, á 1 5 p e s e t a » los 41'oüO kilos. 

MovimlaaU 4*1 r u M l a , 
3 5 Septiembre: EmbaroaolonM Uoflade» deaae e. amanooer. 

Dt Cardiff, en 10 dia», Tgpor inglí» "Sea BilN-v. 'le 1,0?8 toneladas, capitán Trerooon. 
«son 964 140 kilot d carbón á Jnmc Kafo • f 2.0:¿9,aj0 laom iJem A la orden.—Da Cetce, en 
£6 hora», Tapor "Vil la da Sóller , , de 190 tona ndaa^cap tAn Calafell, con cargo general. 
Ue Genova, en 4 días. Tapor italiano "MAUgn., de 897 toneladas, capi tán Vi l la , con 65 r a 
ta» á la orden.—De Mahún, en 10 boraa, r.ipor-correo "M'.mie Toro, , de RO-' toneladas, c*-
Pítáa Cubnt, con cargo gene al y 25 pasajeros.—De Palma, en 10 horas, vapor-correo "Rey 
Jaime !,. de 1.1' s tonedas, capitán Terrasa. con cargo gent-rn. y 62 pasaieros. -De Swan-
«ea, en 9 días, vapor " B i rmeo,, de- 2,827 toneiadaa, capitán Jo rúá , con 4̂ >60 tonelada* do 
carbí.n á la orden -De N'ewcattla, eo lOdia», vapor noruego -Longa, , de 1,850 toneladas, 
Capitán ' nasa, con 3,800 toneladas de carbón a la orden.—De Curditf, en 9 días, vapor 
'Albia.,, de 1,474 ton la las capitán Arrostegai.con 3600 toneladas de carbón A l a orden. 
Oc i a mar, ao 12 dias, vapor "Pedro,, de 256 toael»-!«s. capit .n Esqucrdo, con 18,0W) kilos 
de pescado á la orden.—De Melilla y escalas, en 2 días, vapor-correo "Aualaa-March,. da 
t43 toneladas, capitán Llopis, con 8 bulto» vario» A la orden y 3 pasajeros.—Oe Génova, en 
5 días, vapor italiano 'Luai tania , da 763 toneladas, capitán Barrachini, con cargo general. 
De Rotterdam, en 9 dia», vapor «Rosario. , de 1,747 toneladas, capi tán Beasac, e n 4,500 t<» 
astadas de carbón á la orden. 

r j a t r p B L O h e v d o n 
: Pa ra Habana, vapor "Conde WifreJo, , capitán Martlne», con e í ec to s . -Pa rB Veracrn», 
vapor correo "Antonio López,,, capitán Antlch, con IJem.—Para Bocnos Aire», vapor ita* 
Hltno "Umbría, , capitán Saivatore, c m Idem.—Para Hlade lh» , v^por amtro>:iún«aro " L u 
"üvica,, capitán Gladowlcb, con Idem.—Pur^ IbUa, vapor corre? "Isleüo,, capitán in,-o. 

Idem.-P ra Marsella, vapor alemán "Caprl , «apitiln ^cUuuiman, con Idem.—Para 
»lma, vapor correo "Bellver, , capitán Amengual, coa Idem. 

. A . T T i n n r » « O Í O S . 

D B B O R D A D O S 

FINÍSIIMOS AL PESO 
Y a se ha puesto á la venta el fran saldo adqulrl-

• C r i w l l u t l & S ¿o en la fúbiica más impér tan te de Austr ia . 

C f l S f l R E ? . C o r í e s , 5 6 7 - 5 6 9 , y ffluníaner, 2 3 

O n p á r l e f r a n g a l a . — M a n nprloht Dontsoh. - E n g l i s h apookan . 
P R E C I O F I J O E N T R A D A L B S R E 



P A T H E P H O N E 
L A M E J O E Y M Á S E C O N Ó M I C A M Á Q U I N A P A B L A N T E 

F U N C I O N A S I N A G U J A — N U E V O S D I S C O S D E 2 8 o e a t t m o í r o » . 
U n i c o eouoooloaar lo: f r a n c i s c o Sa lva í , R o n d a S a n Pedro, 1?. " 

28 ofios da éxito son la mejor saranHa 
de que los Folva« ooamitfeoa tm 
Fraaah quitan e>i p^cos minat->s «I 
pelo y el vello de cualquier parta 

del cutrpo. matan las relees 9 no vuelven A repr.iduclrae. Este dapüator lo es muy útil á las Peras» 
ñas del tello sexo que tensan vello en el rostro y en los brazos, pues con él pueden destruirlo aU 
Irritar el cutis.-S'ÍO pcsetesbote.-ButlcaBorrell, calle del Condedel Asalto, 58, esquí .\a í l i da S a l 
Ración. Se remite A cualquier punto por correo cerUilcado mandando 5 50 ptas. eo sellos de correa 

NO MAS V E L L O 

Csbuliero decei tc y buena poslcldii, aceptar* 
caaamlento civil con señorita decente paro 

viajar Utrnmnr. Llata correos, billete de Banco 
ICO pesetas 4.S41jlOO. \ p 

Se ofrece comadrona titular dentro y íuern c b -
pltal. S. Antonio Abad, gg, 5.» I . ' 1 

r ' a e á m i A n l r k C I'n °acoa üias so jcaito 
V < l 9 0 l i l l « > t | l v i a > nan los dnenmento* para 
cclebini el malrimoHo, porel conuclflo y acre
ditado Sr.Jíartlncx. S- Pablo. 77 .8 .M.* t 
Tmnnff inpiB V perdidas seminnltu.. cnrjcir-n 
l U i p U m i l t l a aciiunii :,\> uflcü d» éxito, proce
dimiento especial del doctor Mutl<-. Mendinlbal, 
ndm. 26. I », a » üonsnllas: de 10 a W y «1*4 06 

P o r 5 p t a s . a l m e s 
(unn liorn diaria) , 

puede usted estudiar non perfccclmi toda» o 
parte de las siSalenteH asiinotnras; Teneduría, 
partida drible y sistema niitnraatico, calculo, re
forma de letra, urtoiirafia. ftaucéa, inglés, co« 
•responde ció. raecanouraíia y loqulanilia. Ex-
plici'.cicír, individual p:ir expeno.. pro/es res 
pricilcos. Titulo detenedor de Ilhrrs v certlfi 
codos de ni títud previo examen. O I , A B E B : Des
de lasSdela tarde * 1h» I I dé la noche, dirigi
das por un Profenor-l'orlto Mereanlll c ilefllndo. 
Daapaotao dc9 ü 10. Acodemin Mercantil Mo
derna, cello Princesa, número IS , principal. 5 

Casamiento!; ráplaoi;. J ry ie» entre personas de 
capital. R.: X n c l í , E s p e r a n t o , de 3 i 7, ü 

Drflclomnc r.iP'doo a proctetniins en Ripoteca, 
rlCoIdlilUa y en letra á Indnr.trlBles—Cardenal 
Catanas, 10 y 12. 1.'. 1.* De 11 4 1 V 4 « 0. 0 

D I N E R O 

P A R T I 
_ O A L C U L p . 
l--'l>!'(>nln delibro^, llouidaciones. rjulebras, re; 
f j i 1BMIU viaidn de cuentas, etc. Palayo, 5a-L* 

en primera ni portea socre va 
torea, desde el 8por ioo mmt» 

, en letra 4 Propietarloa y eo 
MtC'antce daada mtdl« por loo al mes, » en 
sesunda hlpi teca,. Hídlrtaiia yusulructos, flíne» 
ros v ln..'.i "nrariia que convengo. Hambla da 
Sania Múiiícaa número 4» antresaala 

particular ofrece para casarse Sraa. 
y Srta». decentes, bonitas y jóvenes. 

No es asencia. Ktcribir con sallo dentro. Lista 
correos, cádula a'),0tfO. • • • ' ••>._; 

M e c a n o g r a f í a 
Cnrao económica de 8 tarde 4 11 noche. Prin* 

cesa, número ][>. principal. % 

E N F E R M E D H D E S S E C R E T A S 
VENÉREO - S Í F I L I S — I M P 0 T E N 0 I A 

Cura rápida con los tratamientos del 
D R . a A ¿ . L s a o 

18, CONDE DEL ASALTO. 18. 
Consultas do I I á > yStOnocho. 

Srta, y rda. lóienet. bonitas v decentes caaarif 
con Sr. de poalcion. (tbla. Centro, 17, 3.*, l.*P 

/ Z | > « n ^ ¡ n a v^idc d ce admite socio que 
w r a i l V I I I U a;iorlo la mita,! riel capital. Vil-

ulna lliiiversidsd, porterfa, bí» íñiThr. 'ene'»' a03' '«n T a T T n i T r i r c a l Bruch.SO, prol.-Gran fn-
XiO, U U l v C l O d X mo en asuntos fuilicia<es. 
Consulto gratis por Letrado, © 4JI_de U tar.19.0 
¿ V n n o r á e deluanter ía de Marina, com-

XIOÜllfcf g a pfu. Calla Ploo, 7, k i o s c o _ 
hadó instancias. Ca-
lle Ptm. 7, kl0600:,'Ü 

letras_riipidns. Me^d^í-
bal,e iZ.*,3." De 12 d 4 5 

letra, ó 
i liip-itecn.Trato dlrect . C i -

aa Navarre^Ataulfo, I . r^ol. De 8 ú 6. ^ f | 'i 
' í fÉRNIAEOS (trencalsjrBrasueps articula-
* ¡ . d.-« pata la vtrdad.'ru contei clon de las her-
nlaa. rt so, as y 3vi p < f » I b s u r o , y los de res irte 
flexible, desde S pesetas ui;o. Attlcnlon pura la 
blklenc Intima i) precioa rony ocunúraicos. Vien
tas al P ' r mayor y detall: Conde del Aaalto. 
nútncro 84. fabrica da brageeros. 0_ p e r e z R U I Z , único que vende búa o. príctl" 
C o n o r t e í + ' an seiloriuo para múdelos, n y barato. Lentaade roca garantidos a 0 pl«£ 
¿ C i . L . v - i J . l . i I i Ballén, 165, I.2, 1. ' Visitarlo y os convenceréis. Pinza Teatro, €. ' 

Asuntos m t l i í a r e s , 

¡ H i p o t e c a s 

PiésiánTos rapicoif f 

pre-lis capitalista cm 1,50) ptas. paral* 
^-explotación de una obra do ilrandes rendimlea' 
tus. Informes de 5 4 0. Tres L | l U . I , 2 °, 2.* ,g 
Wccesit 5 Srta. agraciaáa iV- 1» ¡i 25 ail ITpisr» 

vender billetes en una rifa, ga ŝ ido sueldo i 
comisldn. H. de 11 4 12. Villarroel. 109, pl . 1 ^ 

Caballeros y señoras: Se olrecen loila clase d« 
encargos y pedidns de toda confianza. Ra2Ó0: 

Sa£ Ant julo Abad. 63. I La Reaerva. _ } 
Rrla II Vlnrta agrnclsdss. muy formales, iú»C 
01 Id. y llUUd nC8 ¿. Indeptes. cssnri i sin pr« 
fcnjiones. Arólas, 2 .J-* . ireveaiii c I'.o j'.i-r/a." 
Deseo cambiar una miqulna de escribir sisti* 

ma V .-x p ir otra maquina sistemii Hamond: 
Pauvio, numero I i i . p . 



J- PÉREZ RUIZ, Unico que vende bm no, prticli-
co y barati>. Lente* de roce voranlidol á 6 pe-
apta* VUltatlo y o» convenccr£i«. Plaza del 
Teatro, 0. c. I 

Se trPBpaau rt"ali]iiii« kiosco refres os lunto ¡I 
tettru y parada trei.Vlns. Carmen, 11, 2.", 1. b 

y c o l o c a c i o n e s . 
Medio oriclolGB. Sondo Ooinin 
So; nilm la . Urada. - . . í 

T I N T O R E R O S 
clOn. Oiua-*i sol(*f<i ¿caaada-Oaiiara ciiicu pe-
sat.iH dlarUs. Viaje lila pasadu. Juan Hey. Mar.i-
leíHiciun, BÍ^Zaray-ra _ L _ _ ^ " " 1 

Eo necesita mi muchacho de 12 A 14 aBus. Calle 
da'Koaai, so, tienda da-cartinneylin. •• ' tv • 

O f í j a l a p̂iitM calas c.rtún yun aiíren-
T ' * * w * « * * s * di;: fiBiiando eruesliiida. liocc» 
Ult»,Calle Bílmcs, ^ ' j M ¡l 

Aprendices de IS il 16 aB a faltan para tienda 
_<atBv»ev)ada9 gaiiandn. Libretcrla, 8. 3*. 2*o6 

AprenAza» modista faltan aa iando. RoBollda. 
_ nllnitro BUS, 2.°, 1.*, circu paseo Oracis. j / t 

S e necesi tan a ^ i M S Í i ^ 

E R A S f f f A j l 
l/Trdss. -Se necesiten oliciilas, 
• * » aprendltas. Valencia, Í 7 0 . 1 . 

hacen falta. MendicS 
HafiOT. • . $ 

medio oficialas 
f I 

Se necesitan aprendizas.chalequeras sanando 
^enseguida. Carders, BU, 4 *, 2.- r 1 
Nailon oficialas 
P nuc 

pío ci:adoia: 
Cod^ls. 11,3." 

psra camisas 

A i rendrec pintores, 
Valcnüa, 34(L. 

^ 0 T t o ^ c c i f o n guanas irabajaiiom oara 
^•C U C V C i U l C k U pluniax llnronas; PaSaJV 
Mulet. 80. San QeiVasiu, C ASA MORELLI; 0 

C O B R A D O R E S 
inductores faltan pura dos dNtrltaa. para Cora 
p«fl a de Sninros. Sueldo de 73 A luo ptu». niSs 
Staifildn. UaranKa elocllwa 2UU pía». Razün: 
Safios Nuevos. IS. c . Atauclcs. -

Faltsn oficiales y niedlVi oficiales cerrajeros- y 
^aprendlcca de 16 aiiu'i. íi.; Blvinlot, h3, Orada 
Svansefis la confección da blanco firnlls; se pro-
ySuTCtona trabajo an casa. Parlaaaiys t i , i . * 
Á l ^ v ñ l í a l » P•r• colegio, tatta. CaileQero 
* u x i i i a r na. niim. n a i.» 
paita sprendlza písí Chadora ganando euaegüi-
*da. Laurls, 88, tío ;da. 
SojtriS a falta oficiala 6 medio oifeíaU. K u b i -

IMtaa ollcíalus'plancfaad. rus. Calle Carmen, 
_nüBi. 93 tluturatia. t '5 
(Jorind r camlser >, pi i ... . .• ' uohllla. Ba 
íeud,!! ,^, , ni. almac<ii>.' ? 
n,ic'»l» y aprendlza, hace faits. Calle Puerta 
^leir lsa , b, bajos, lnleri..r, ortopedia. 3 
^d» u , c í " " , S & ' ^ l ^ '•>^ÜU'U*,, lian,B<l0- p*u 
S^Wc^f«naanéja layapraaí loea . BorrMl,b*> 

2 1 

M o d i a t a a lT™,?.¡!&OMtQ'' 
Planchadora de nuevo, hceen (alta bu.'naaoll-

dalas. S. Ciérnante,91,4* 

S A S T R E 

Ialta an «rrendls. ganando enseguida. Alma 
cin telld. », Condal, 15. 

Barbero, se necesita, fijo para «Abado* y do-
mlng s. Muntaoer. 184. 

(alta ana buena oliciaia. 
U.irrell, 7 5^ _ 

Cnlía'R aprendiz iKlcluMado, lulln. Calle Vsll-doiicelli, 6. 

S a s t r e t^*ne¡5?*lu i ? ' . " ^ " ¿ ^ v u " f 
• ^ * _ T _ J L " * ' u ° ' « " t r a s a e l o , 8 . » . , . -

Ch'co par* reenrf falta. Consejo d* Ctonto. 
uúin. 533. antre^ui lQ,de8.A.ia 

Aprendiz e b a u i s í a «a nece-lta. 
dul í'inu, 14 

calla 

Zapateros Falta an medio ollclal. Calla Canda 
Asalto, 20, púrlerls. ' . . • 

ao neceslia. Conde 
Asalto, 80, prsl. iVIerliorio oanando 

M a d e m ó i s e i l e auxiliar. Palta e i colegio, 
R: Arólas. 5. anuod >s. f 

Í<altH una medio oficiala y una aprendiz* chale* 
quera*. CorrIMa ft. 5.», 8.» f 

Sastre. Palta oficiala, tr*ba|a t do «I aBo, pi* 
**ta* JBaeman*, Mayor, Ctnt, 48. 

M- o d í s t o . Se necesiton oficiaías ymadiooflcl* 
|*< modista». Rambla Catalufta. 44, pr*L i 

Tenedor de libros con colocación y muy buen** 
referencia* dispone de algunas horas. Ulrljlr-

sf por escrito; O. Smatacd, Unión, IB, pral. I 

Ol idul* práctica en la confección y preparacMa 
do malla/s. inútil praser.uirse si no *• practi

ca. Ronda S-f- Aiitonin, 21, tlerda. f 
r . na hombre sin pretenaloacs 6 chico eduesdo. 
f p. S^Juan y Dipntacián. quiosco aervicio, t 

E alto oficiala planchadora, trabajo lod • el aBoi 
Ar*8dn. 208, bajos, ea^RaroblBC*!*^»*.^» 

ü níisn (.ficlalaa y medí > oficial»*, oaiaa cartún 
J. gnnandj buea lur.iaL San Brasmo. 5. 1." i 
a | Oso Blanco, 
¿lili y buijnas Irabiijadoras peleteraa^ PeletadA 

Psttan nn c. rtsd r. depcndloa-
—s p«" 

Arco Sin. Eulalia, B. trente I * Iglesia S. Jaime. 1 
ara i na 

aoi.is Se necesitan aprendlzas y aprendices pa 
fábrica qearticnlos d« pial. R.: Araadn, 

Wnouudernad ira» para pleflsr papel y c-aor II 
Ulpros faltan en I a tulleres de Juan Vidal, Cas-
pe, mlniern 141, chaflán CerdeBa 

E cuudcinadoresi P,iltan aprendices en los ta* 
Mere* de Juan Vidal, 

CenleB1'. 
Caspc, i t i , chatiín 

o 

S t c n o m e c a n ó a r a f o M S Í M S s : 
ta que reúna e^tn. cualidades, oe neucslt* c m 
referencias. Gaciibir filando pretensiones A U. f¿. 
rambla Centrn, 87. • u ejos. o a 

f—¿lia para imprenta medio cujlst* lemendlsta 
•ilaluutad >. Sueldo de i A B re.ilea diarioa. — 

R.: Uailos Nuevo», j 9, Centro anu icia*. o 

Se l oceslt» un" oficia,a yupreudu* puru nioae-
dero* de piel. S. La/..Hru, 8, llend*. 0 

Joven Instruida,sabe Mensn:abii2acl0n,se ' i n -eB<le oamafera de hotel, l ; . Vlreyn.u, a^te. 4. o 

SMtreriai-Pasao de Oraci*, 84, praLa taita una apraediza que sepa coser bleo. ' o 



Plaiiclitíorm y aprendiz»», 8«-
nando. (altan. — S in Euseblo, 9, A r o a d o r B S 

San Oergaalo. detf4» Él Bosque 

Faltan plnnchailnra» y rayadnrna pora la coB-
lecclon de piinuelos.J3n);t S. Pedro. 85. pral. o 

Flanehadoras: Faltan Imcnn.-. oticiilas. Posaíe 
d»! Dormitorio de S. Pranctacui lt8.*<:l.* p; 

e»str«: Falta iñedin oficiala, 1 aprendices y 
Waprendizas. Diputación, 172, 3.*. !¿.̂  o 

Faltan medln oflclaíaa y aprendlzas modistusde 
blanco y pora sorrilH» du nlfios sanando cuse-

gulda. C. Bala de San Pedro. 80. 5.*. a.* o 

Colocación: Los que deaeco colocación, tanto 
lo» domiciliados en cstn como en el rento de 

Catalufia, probablemente la obtendrán i iscn-
biéndoae A la c:omercial Hispano-Americona, 
Baño» Nuevo», 18, Centro de anuncio*. o 

Se desea una buena preparadora y niontaiiora 
de sombrero».—Lanrla, 98. a.", a.*, chaflán 

Con»eio de Ciento. , . -

Cbico {oven para recados y ayudante de corre* 
dor, ganando. Condal. 27. De1? * 8 tarde. I 

2ipatfro»:T'aítan medio oflclaíes y oprenalcési 
Je cosido. Calle de Carreta». 51, í_ 

Ssatre: Se necesita aprendiz y nprrndiza. aa* 
nando en seguido. Riera Alta. 10, a.*. 8.* i 

Falla dcpcnt'iente Intcllaunle en l;i ve;ita de 
artículos parn escritorio. BAZAR DEL NOK 

T E , Ronda de San Pedro. 40. 12 

Falta oficiala de ropa blanca fina i mano para 
trabular cu tu casa. Arlbau, 37, «La Villa de 

Arony»«. H5II 
Castra: Falta oficiala y medio oficiala. Calle de 
wBorrell, 7H, 8.*. 1.» 6841 

Se necetita una oficiala y medio oficiala de 
ropa blanca. Razón: Muntaoer, 101. 2.", l,é I 

Se m'C'-sim un depindionte .Ji.r bea priclicu cu 
los gi-nrro* de punto y aprendices. Rambla de 

la» I-lores. 10. tiendo. <I07I 

Gorristas: Oficiala» v aprendlzns, faltan. Ronda 
d« San Antunlo, 25. prlndpal,_l." _ I • 

Sastra! Faltan aprendida» ganando y medio oíi* 
cíala». Condal, M . L V ^ . * 6001 

r alla i i i i ) 7 u sastre .jue sppa hacer composturas 
Inútl! preseulanc sin buenas referencias. Pa« 

saie Cnlon. 1, principal. Kiunblu. i_ 
ttllVillav <le contabilidad, uuu conozca i 
n U A I l l t u perfección el manejo del libro dt 
cuentas corriente», se necesita con buQi-..-is icfe-
renclas. Escribir, lijando pr«tensluiiC4, & li. H., 
Rambla Centro. 37. Anuncios. i2 

A 
prendlz de 14 « 16 ailos paro sastrería, janai.-
<lo. Hospital, 89. ' 

Barbero» para dentro y fuera, »e necesitan. Sal-
vá, 21. Pnablo Seco, J . Rocafnll, B . 

Sastre, falto medio oficiala. Santo Domingo del 
Cali. niim. 13, í.» 

T a w m rwn revolver latonero, so desea. Calle 
1 O m e r O Jaime Olralt.ttl. ' 

ralla oficiala planchadura. Blasco de Qaray, 
nám. 26, cntreiuelo. 1.* i 

tpaltan dos aprendices de 14 i 15 afio» para ca-
* miseria, ganando. Taplnerfa, 95, pral. 

Sastre: Falta pantalonera, chaleijuera y upren-
diz y aprendizu adelantados. Arlbau, 34, l , . J _ 

So necesltnn-muiere» i|iic sepan hacer media á 
mano. J . Codercli. AgU. 3 V S 

M 
edio oficíalos de ropa blanca, falto», c a l i ; 
Poniente, I bis, 3 ° , l > J» 

" W e r i + n r í n Saaando, falta. Escribir indican; 
A Y i C i i l U i i U d > refereacios y pretensiones a 
A. P. X. Rambla del Centro, 87, Annuclos. > _ 

Muchacho de 1 i oños, con buenos ímormeo, se 
necesita Calle licl Cali. 18 . 

TTojalatern, medio rficlnl ó aprendiz muy oda* 
**!i.ntadn, faltan. Margar», 25. 

P l e g a d o r a s ¿ p r M e r . e ' " t " ' - R n 
RIRRHOfinn <te 14 i i s anos se necesitan para |UUUlinVDRa casa particular y aprendices de 18 
ú 14 afloa. R.! Konda de San Pablo. 47. I . * , 1. ' 1̂  
C a e l v A Falta un pala y un apraadít, gsnaa-
j q a n r ^ do. Pelayo, 3. principal/ 

Faltan raaquinlstos pora ropa blanca de caba-
llero. Rosal. 00. 2.". I . * 

Modisto: Foltan nprendlzss ganando enseaul-
da. Valencia, BI8, i - ' . t^ 

Sastre: Ñeceslt i medio oficiala, aprendiz ó 
aprendiza^lera bala, 81, a. '._*m_; 

Repartidor de prospectoa, ae necesita urgente
mente. Arlbau, 02, principal, I . * 

Fallan directoraa v buenas oficialas de blanco. 
PeirltxoL O, tienda. 

Barberos: Faltan buenos oficiales para dentro 
y fuera. Calvo. ANil/afont, 4. 

Sastre: Necesito aprendiz adelantado y oficiala. 
Razón: Poniente, 51, 8.*, 2 . ' a 

Faltan uprenillzas para cueflua y~puBos. Calle 
Aiuutaner. 187, tiene1». 

Mnchochoa pora repartir entregao. ijue sepan 
leer y escrioir. Botella. 8 y lü, 3.*. 1.* 

A prondiz paro tienda .lo colmado. — Razón: 
** Kamblu del Centro, 57, anuncios. 

Falta aprendiz ó aprendiza para sastre. Rouda 
S. Antonio, 0, 8 / 

L A G A R A N T I A 
VFIIIF l'e 'lla P«»ca salada, os ganga. 
i l n u l . pon, con mucha venta. 
100 di. mes se ganan cnneg.° género» c. 3.000 da. 
Frecioka lechería de gran colln.• ,-• «i sentarae. 
COMESTIBLES centro ciudad, casi de balde. 
I'I.TKAMAHINOS, entre Pnnionte V Rda.. urge. 
FRÜTt'RIA y COMESTIBLES, da parn vivir, 
A T A - U i - i y o . x e , « i x t j a a u c t i o . 
r i m i Mlicrlua tapizado», vanos moneios, y 
t i l ü * a & í i a £ i 8 r d e g d e ^ iuro% 
Z A P A T E R O S S Í K 
golas y osearla» negroo y color ú precio» boroli-
simos Condiciones de pago especiales. Diputa-
clón. U50. Despocho dâ B 45 . 0 

O C A S I O N 
•8» vende un moior A gas marca Crnslcy de sel» 

caballos, como también decoraciones, guarda
rropía y otro» óblelos, tido procedente de ufl 
teatro. Se dará razón en la calle Mayor del Ciot, 
número l-¿8; de 2 ú 4 do la tarde, tlenaa. o4 ... 

Piso principal amueblado especial para coso de 
huéspedes, .'se vende en buenas condicione* 

por cesar en el negocio. Razón: calle Sun Pobloi 
número 65, l.» De 0 4 1. o a ^ 
TS*l I O í í L t-.xpoaicion permanente ae mao* 
* * * A w t » bles moderno» y do todos cl»-
sea. Precio» ain competencia. No comprar sin a* 
tcsvitltarel 104, Hospital, 104, Entrada libre. 9 



L A 
YrilllA dus bomi ii clialets en Badalonn c del 
• lUUB ff.« feluqueríoc. c. Mayor de Ot*. urge 
CAliMCA de tarielnt postales, lo me^ordeBar.• 
rELUQUEKlA cerca la mejor Rambla y prueba. 
U N E de los me), res.slemure lunclonandu a pr.* 
J iAI-hybl l l « olejilo l'esca. Ln.VKdcroa. Horno. 
Tl tNuA de htrbi.nst ", benito jardín. MerC'rin. 
i o t1 ' i "^ y li bones i-lsnc" Li.toncrla, uriío. ««RANOS. • s s h liu¿spcdcs Tatierna y c inliias. 

- Bl<|iiila unn tie da e i el me, isdo bnquenu. 
OOfKtxíeñ mlucrof Ri pss- Barberfo u i>r.* 

J -AFe y blllmca en biso nnt " ú i n d H pr •, urge 
vAHNlCi HlA Heii «d. ru r.Umrv.* Tda. mere* 

{ 3 1 IbLKS y cveha r . ' uáU * Lavad., urae 
" I ^ J k Taüers, 71, prai., 2," 

E l 1 A Á Varí t dormitorios do roble, noüal 
« w t y nidcrns linas, todos de ntudcr-

<ws-«(iHoa desde pesetas'¿dO.—HotpKal, Í04. i 

Litógrafos: Prensn y piedras de Jancepara ven-
der. R«n5n:Suu Pabl j . SJ, liberna. . c-

Earbirla al centro de Barcel -na, da paro vivir 
una lamín.i, R.: vclcixla , aíy, peluquería. c3 

filo. Taberna J comidas, ñierc.» cirTír." p-Valnd 
y v casi regalo. R.: Taiiers. 18, tda. 8 d c 
t e vendo un jxrro de presn, purs raja. R.: Rda. 
•"Sai. Cabio, 47,; .", 1.* be 6 a 6 carde. $ " 

iSíoíor e l é c t r i c o favXi* l ™ ! ' T c 
Prsrá Barbará, niSmera 14 Hs. 

Oí 
a 

I csca salada tienda antifina de gran parroquia, 
sola «n la calle «e vde. Carmen, 41, P'<rteria.a 

X ^ i llegad ' un vajrún de jacas navarras de Iss 
* ' que no es ba i vi .¡o nunci), i la calle do Va 
lencln, uúratro IOS. Rafnel Hmber, ft5 
paféybi l laros en piso, ve ido barnto/troto d¡-
•recto. h-rlncesa, 18. peluquetía,^ íB _ 
baratísimos dos enrretor es psrn Verte de enfé 
^ y l^che. R.: Marqués Duero, 00, T bogín A 7 
BlHnPQtfhlPQ Cl)n Jirdlt, s<? gana Mea la vldn se «uuicailllica y» de bcrata. Moiitgsiáu, 2. 8"-2*a 

fíran fonda La Conflansa, K', Pista del Buonsu. 
J c e s s C C u b l rtoa áú iS nts., abonad is d iu'Mj 
PtS. srniRna ú i j ptt. mes, o píalos, pan y Ti.i,.42 

.X.ech.er ía-c i : o o o l a t e r í a 
¡"."i iin y céntrica, se venoc baratísima, 

srgarll, 81, 2;*. I . * , Pueblo Seco. 
sonlta y 
«azón: M 

fifi 

urfe 

CosCr desde 50 pesetas, garaolldav» 
repiuncioucs. lu, fallera, "lo I'.), o 

Infinidad de mesas de inarniT. re.tnnüas-
yciiadradn», desdi; lOrta?. Silla'? dot ido»-

ült,< A precios de fúbrlca, HOSPITAL. 104. J 

G-randioBO local 
Cabida para dos mil personas, sin columnas, 

•jeganra y muy ventilado. MoMo phw cinc, tea-
X%aa|ó i «le baile. Music Hall, etc., setrnspasa. 
Koiim Salmerón, id, principal. O 

2 3 
Tlpnifl de comestibles muy acreditada, se vi a 
UCHUd de, olquiler 5 dur s. U Riera Alta. 8, 1" 
niPrpPriü anticua y acredita .'a se vende por ro*. 
lUCIGClId tirarse. R.: Riera Alta, 8. 1." d 
TohsrilB '"">' aparnqul.ida y do cope \ se ven* 
IfiJJuIüd de. es ganga R.: Riera Alta, 8, 1." 
RnmlPPrla 1 situada y acreditada con buena 
UOllilliGlld hablinclóa. R.: Klera A l : , 8, I , ' 
ItVOllirfl'C se vo den por enfermodoil 'la i 10 
LflSdUOlUíl duroslInipiossem^RIrn. Altn. 8, 
Dlpc fl de pan, acreuliada y buena hubltacion. se 
PIDuO voade. R.; Riera Alta, 8. 1.a 
nnlmílln ^ ,1,'c'>. cada 55 • ufog dlsrlos, se 
ülUUiauü voi.dep..r leiirarsar?; Rl n Alta. 8,1* 
DlnarnalPrla revende por retí sr^e, ej gongo, 
ftipaigaiBlia Klera Alta. B. 1.* a ^ 

^ft nRílflR tlS 'dacm a i n c r o ó sin. — Arti-

ueMes de ocsciín. • nrtinero 2US, tienda. Venta ífin"1" A ' '!e!,<!?,.0S"i'ín- c , " a d ' p " * * : 

vende tienda de plonuiiadora, barata. Calle 
bwto Oriol, ndmerajg ¿ 

en roay bnen estoj > y barato. Paseo de 
üracln, 10 j , 9 fi.» 

Se 

f erro perdiguera de cinco olios se ve \ae i prue. 
bu. 100 ptas., nunc» ha perdido uno alada. R l 

Juan Segura Estalelle. Sto. Cjoma de Quera» o4 

Tart na, carrito 4 in payo^ < y carrito Ini u trió 
buea uso. Riurn.S. /rtignei, y üu, (ira ia g4 

HflctoHadcs íoíóflpaíos: s n ^ t o V K 
tes vl í iur la caa.i A. Cnsellss y Mcrmaiio, Roí
da de San Antonio, 40. Aparatos conobletlvos do 
las rad"res-mnreas aprecios sin comocteaclo. 
Contlnnnmenie oponn'iidndet pr cedentes do fá
brica á la cuarta parte de su valar. rO 

ED UQB 06 108 PB8DI0S ^ ¿ " « ^ f f i - d : 
sólida y nueva construcción, ĉ n caaatas enmo* 
didade.s puedan desearse. Adoináa, una buerta 
grande, con narsnlos y úrbofes fruíales, I ida . c 
rogndi". con cana vivienda en el eoutro de la lio» 
ca, formando parte de la misma elttunas \iflas. 
nturinatón:Centro de Anunclca.Calle Zurbnno-I 

Grnmofón precioso, voz e>.traordlnorla, vendo 
por lo quj^den^PonienU, Jl,_l,^JJe iu á 1. « 4 n j f l j . Oran eantidnd mecedores regma 

I W T ¿ i o pesetas. Hospital, nUm. tüX 0 

For asuntos de fumllia se Vor.do bnrstn tienda 
do C"incsliblas con mesa de carne y pan, al-

qull>r 6 duros. Ulty. S i . 

C o r s e t e r í a antigua y ¡icredlteda so trae 
pasa ó Ve de p r ees r e a « , 

5£^ciu. R,: Lanelister 1 l eí t." De 0 6 8 tardc.nO 

M a q u i n a r í a J , B o u 
üi t r s s ladado su almacén Vlla y Vllá. 41. 0 

A P T . A ^ O S M U E B L E S 
L A ' U n f . T , A ¿ , U . S I L L E R I A S LAMPARAS, etc. - Calle San PaWo. 54. 

Oüiicnlaterle, café y ra-'aa tefrc.c céntrica. 
Es buena ocasión.. Rhla. rlores'lo' río >8.t__B 

•Pflpnnnnc P B r " yé'idor ni couindo y i plazos' 
1 Cl I UHUd en la cairet ra do Mataró, frente 
A la estación del tranvía. Caín Hostench, Posa' 
je de Eacudlllcrs, 5. principal. t i ^ 

G r a m ó f ó n t i r J ^ L ^ ,Jpera,,' ^ 

Coche pnrn repartir se vende en muy liuonoa 
C indld'Miea. Rozón! -••«li Ensebio. 09. San dar-

vasio. L-o 8 á 10 > de 2 a 4. MU a . 

GRAMnPON' voz p íletitc, con ¡2 discos, por 
195 pto». ProVenza. V05. 5.». l.« '""y p^ 

Urge vender laoa y torta' a barato. Sombrerera, 'í'HSÍíX'̂ -LÍ?.!?!8 ' • " • leySagjoc i ie .d 
T^úq lerfn de ñ real, acreditada, se vendecM' 
!¿ el E sanche. R.: Hospital, 115, pulumerlo. di 

f iberna de copeo miiy screí-ltaínTbúeí punto-
por ausentarse se vende. Catmen, 41, p^rt.* » 
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bonitos, SalRMrAa, PKfo 9 Clegoa 
Boqueria. R. Tallera, 1?, tienda, 

•nflllsrla buena, cerca la Rambla, vcrdo i prne' 
PulIUClId ba barrio. R. Taller», 12. tienda. 
Hl l tó t r i t céntrica í prueba, vondo oor 200 d»., 
lUClCVIId , s gai^a. R. Tnllcrs, 12. tienda. 
Dnllaría merend • Br>aiierla, p i r GO ds., aran lo-
r l l lOlid cui. R. TallerB, 12. tienda. „ „ «1 
Pamoclihloe y carne. Snn Oorvaalo. 17 da. din, 
COIDoSIlDlBS tendo (, prueba. K. Tnllers. 12 t." 
bnlíinnorlo cwca rambla, vendo ó trajpasu por 
PElUPCIia 550 d». R, Tollera, 12, tienda, 
lonhoríü ' 0 ds . 7 alq .ller. con Jardín, j a -
LBCDcria na 4 pía». R. Tallers. 12. tleida. 

S e c o m p r a ,v:driVsíní:pdlSJí,.ua,:,,¿!., V * 1 1 " 

e s (mpro ioyas, oro, plata.brillantej v abanicos, 
oy todo au valor. Puertalerruu. 2->,Ĵ l<>sco.̂  

ate Pepeietau de le . Monte», oro, pin-
. .ye ta ta. plailm, dentaduras y Salones. 

fio venda sin visitar esta casa y Sanará el 40 por 
O^Zurbano^tplaza Real). ' ^ 

C a m n m m ero, piatñ," plailno y aejtaauras 
V O n i p r O cnión 18 tienda, próximo RamUaO 

A L H A J A S 
•rI!Iantea,Mrlas.«<naralda«. i r t, « a t a . ol«BJ 
5o»ilei i ta«raa.» '*í* "i*?!»» " Í L t . "Conde Aialta. 0 tieada; frantaa-éBt« Lyon* • 

mata, tiianno, gatonev p x c a s 
preci mas ydtndonnras,única casi 

Saec impra-paBaid i todosu val ir. 
aUu dol aos j l ta l , 40, Joyario, 

f r i ilc i la iuiesU de S, Agastlit u 

Casa particular: Se dasea ur. caballero con 
sln^Ciudad^S. razáii porterie^ 1 

Jil. adro £ hilo CHslell.mna coií. h.ibit. bplcon ca-
i». lie, con aslst." Rda. S. Antonia 84, pral; di 

C""osa particular desea ? caí--, tod» estar, troto 
fam. Plaza ü. Miünfcl. 4 , f O r i t a P;8i j«lm><<l 

E~ xtraniern deíea ser h :ésped íiníco en buena 
(smllta y buen?. , . ts i . cal lecíot i lea delen-

aaocbe Precisa bayu c-iarlo.do buflo. I'aünríi 
blOn. DlrlUlrso «poitudo C2C.^ , -'c .' -r -.w' 

E— aéipedcs con atiistoiioiq d 13 duro* me». Pla
tería. W, i-ral, entrady pjf Ur.oí'.oiC, n.*2. tv 

Í' ferrao'n linbitaciil i para cRballarn de ctrac-
W . co V.afjimucte. "ví'1.'>i.!,_'?:* 'i> 

Usisan partlcalifireute eerteiow M a t n t f M ; 
sleonaires. Bscudlllers, 31, 1.a, 1.* i * 

Poco nortíanlar serlo, desea dos pensionlstaa. 
L'dbd PaillBUISr Escudillers, 5 I . J A I . ' 14 

Se desean 8 d 5 ióvenea 0 todo estar 6 solo ,4 
comer a 10, 18, 14. Alta S. Pedro. I . 8.*, a.'ia 

Arlbau, 54, 3 *. S.1.-chaflán Aragón, bnnltaa 
hubs.. holcóii calle, con aslst.. trato familia.12 

Casa particular hermosas haba , con aaiatértcUh 
balcón callfcAribau, S4, a.*. 2.* : " 

Se cedo sala con alcoba, balcón calle, oon a.is-
tencla. Poniente. 06. 5 *. 8.*, ocrea Ronda^i l 

C- asa particular sin fnmllla admitirán 0 ó 4 bcés-
pedea á todo estor. Doctdr Don, lB, 1 •* ; o_ 

Í-mita habitación ú todo eKtat 12 Juros mea-
Tallers, 71, eatresuelo, 1.* . c * 

Malte á hiia desean un caballero á lodo estar, 
trato fomiria. T o I I e r O S , 8,*, !.• _— 

¿riban~01-2.á:i>'—2 biienat habitaciones balcón 
calle, para caba. ó matrimonio, con asistencia. 

Coftnrn (testo 1 o 2 caballero» fórmale», 
11 con ó sin penslón, Ponje.ite. 51, tda• 

Ítspaclnaa sala con balcúa, desean 2 cab.illeros 
'A todo estar, cerca Universidad. Diputación, 

nilmeroJ H>.v U.", g." a8 -. •' s-'. 

Üalen huésped. Familia cede bhbitadóa con ó 
sin naistencla. Ariban, 07. 5.", 1.* • 88 

Mendlzábal, fs, 2,°, buenas htbitaclona* cao 
asistencia, trato da familia. {8 

Crto. joven, gola, derei.io, desea Sr. posícTún 
íílü10 " ic'-J huésped. Rambla Centro, IT S ' - l ' í 

S e ñ o r a a r a g o n e s a 
desea I ó 2 huúspede:* ú toda estar desde 3 par 
setas diarias, trato ínmilia. R. iiaia, 84. I.0, I . * 2 

Se dascan 3 ó 3 caballeros, precios económicos, 
buenos linbitaciooci. Pclayo, 80, 5.* , flS 

Baulla habitaci/.n para caballar > coa ó sin asJk* 
ter.cla. Calle iIo»pItal,,7.5. l . ' . f i . * g. .' 

Famílin castellana cede habitación Acaballav 
a todo oslstencla. Rambla Sin. Mónlca, 0, 8.*il 

T A óuros mea con toda existencia «a Tamlli» 
* *_castellnnn, Dagiierío, 7 r l . * g 

Una Sru. viuda deica I ó 3 caballcros~á todo 
_c» ía r , t r a t . ^ familia. Elishliet»,^. I * . k V j í 

Cra.- cubana-cede Ininelorablea Jiabitnaione* 
i»con ó aln aslatencla, ArIPái'i," 54, S.*, 
Folavo. W, v.*, l > . Sra. "cede hab. i cab.» con 

ó sin osist.*, precio módico, buen troto. g 
C^alacon ó «in a-iUtcneia, crecí ) m ó d l t í 
wit>ncla, 24?. pral., chaflá i B»|maa. - - - g 

l&T^C'ííSTt t:'a4H montada- » la altara 4m l i i r | M ^ l . Í a J i u a i m j i « KikifMxiXÍT-g i l ú l U l l priméi s Hoteles, haratiicioues 
i ó CNl)allero, trato erane-
bla. Carmel. i r,,, 41 

•yuno, ID pos 
Comlf la y c e n a ' ^ v 8 . 1 J ü 15 Días. 

Variedad de platos puro eacotef. SaiirtqtaBSr 7. 

X r J Í p l l O B neria, aa. priadpal,2> .Jt 

P B 2 T S I Ó M ' 
C o m e d o r e s d e l C o m e r c i o 

C A L L E BOQUERIA. N.« 21. R A L . 
C»deüO cublurlos, 50 ptas ;dc . OcuWertos 

ar.a f .rmil Cíac- hábíticrjilTlon sin. ArÉfl 
Vi.úinero 88».^.* f ... g . ' i * . 

Tallers. 6 l g ; ^ Z A V ^ ^ ^ 

Buena* híbltaíloiíés, tfoto" CsfnAadtí-JS^oH» 
ce .r.Caiicoj. Jeri'-sK'n. 58, pro!., I . * 

Abono» ÍSpta».; de 14 cnblerto». 8 ptas; 
A todo aatar oan a«sayuuo, 4& otar, al ata» 

CJeiíoru solo dctica bm 
wcia, buen trato y pe 
nii3iero.(i0,'3.*,-l.a 

las c j í ' j í sia qaisieo' 
ecoaOBico. UeroaSi 

^ « T T s f l S r > 

Cortes, 5Sf>. 8.", bonitos ¡inbitacionos coa asi*' 
tesela ó ala. 009 r5 

Espaciosa habitación balcón para I ó 8 cobo. 
con osist.* á 15 ds.; sin. 4, cerca Universidad' 

CIpuíncIón, IOS, 1.*, t.'t chaflán Vlllafroej. _ ig 
posa iiarticulnr désétf 1 ó ¡3 c{iiiállér(3s,4-t'«*0 
Wesfnr ó «ílo comer, trato lamlMar. anaídU» 
rümero 14, I . ' , 4,* 641 tü 
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tJonltts tiíUtacionea balcones cnTIo con asis-
y t t n t U . Diputación. 270; 8.''. chntUn Claris, rt 
P a ^ a l l o m <,?s*í buena casa cerca Bolsín. 
V a U t t U c i y «¿lo ú comer; Inútil si no hay 
pona cocina. DlrUlreo por escrito u A K. N.i 
n ^ b l » Ccntro,_37, Anuncio.n. , r_ 
HabitHdones y comer bañil) y para mstrlnn-
**nio, buena casa y ilinplcia, Tallers, 18, 3.° d 
fias» particular desea I ó í caballeros á tfdo 
jfcatar. buenas habitaciones. Oarmon-ll-port.'r 
x e desean Uns caballeros firmales á toda asis
tenc ia . Rambla Plores, 1S y 20, J . * r 

Cilio Hospital,'155, majnific » pisa principal con 

Sfcrdfn propilo p»ra'cWni';;ij.'> cv,,, •••ch.'- -oí 
'atrimoni •> sin lilíua (¡eseu 3 ó 5 cabi, sólo >i 

.^dormir. balcái| caHe.Jíou ^»;N5«va.,M,,S.*o 
BlBItflB con faeraamftrir por arrendar eiiSun». 
^aflUtlt R.- Cortes. 8SB. alinacén, derecha. 0 

Torre para alquilar 
*a la parte alta de uracla, buena críenla clóii. i 
Jos pasos del tranvía, o n a andes y he.-laosas 
•abltaciones, espléndido iardín, usua muy abu i-
'« ' ' te, cas, lavadero, cuarto de baflo, etc. Ra> 
¡ora cafle <lo Villalmnca. námero 80. >•* 80 
A Imacén Inlerlor.espaclnsn, se cederA A precio 

*yb»rato. Kazó i : Hospital, W7, papelería. 0 
v. I N O t T l t i l N O S 
No perdáis el mnapa busca ido piso, torre ó 

Wmacé i. LA LRBANA. Jovell vios, S, o» Indica-
cátodos lo» nue hay para alnallar e.i esta Ig 
5o» habitaciones para cabaíleroa formales, bi-
ypolaciao-189-i0»!•', entre Aribau yMuiitáner.iá 

6 ciilei "iiaDHacíoBBs. Lilireteria, 7 , 1 . ° 
¡•asa particular admitlri un "caballero sólo A 
^dormir, Poniente, IJ»,-!.", I • r 
¡Jaceda bonjta boliitación A caballero ó sefioTi-
25»»balcoiii's Roquerla, Qnlntaña, 5, 2.°; !.• '( 

cede una liabHaclón onuiebladu ein asisteñ-
• c i a , ^vena«osv . í . j .V t / " l í a 

H»b8. amuebladas cou cocina para mat^'ó cab. 
^ W f e á dormir. Tallera, ÍH, L _ r 
Pí̂ rt I o c,*n fardln'> bueñas habltacionéí, 
j»*sw A • se deseando» caballero» a tndne»-
It l ' trata conjo de familia. Ra;óo: b^imeróa 
i»layorj, 147,^tanco. . • | • ;^ 669 f 

«r.lnionly ati hijos ce<ie bonlra habitación 
amaaMada. fegn Pablo. 15, 8.*, » * • f 
•bltacló i nueva 10 Mas. planchad J . t r iñei i íc 
Olla, 180, carpintero. r : • f 

.Tifflrii .i • 1 — - T r " > — ~ n--
H 

Ca»« parircnlar alquila fasbitacióo á caballero4 
_ ieBw-».jto»pital. 118 y 120.1.*, 1.* _ J f _ 
f ain particular Sra. rcspilable cede i ó 2 ha-
Vbitaclone»ain iiiaautenclón. Pc'syo. 32. 2 * f 3 

da,cedo. 
i a Bonita liBl>ltoc!'5n, con sol. omebll 

'Uifiel. 74, !>, I,»Junto Qrunvla. 

El jueves u limo se perdí > un billete kllométrl. 
co de l i - clase serie M n.» 7,(-.oS. Se a-atlflca-

rá Coa 20 pesetas, su dev .luciúa d la calle Prln-
coaa, W, prlncirsl, de í» á 10 y de 5 á 4. r l • 
fueveB.SI; desapareció perra peluda color de 

W chocolate, es espuroneadn «atiende por «Chu
la., y domlns'', 84, otra peiiueua. oreja» dere-
chas y roja, us tuartaxlel oju derecho y eatlsade 
por «Parr.ll.i-. Gratlflcará:C-Ílo dé Horta. 48.M 

Se liá perdld.'iina perra de raslr »(raza basset) 
Sus senos »^n color de liebre con el pechó 

blnnco y la cabeza cttei-da, orcias larcas y es
tatura penuefla. Se üratlfic^rd su devolución: 
Cot iners. ia, Vaguerig. .402 r5 
•rín cinco millones de francas está valorada «La 
iJGiocondn., robada e i el M seo del Loavre de 
París en Afloi to posado. Hasta fin de mes. que 
será m«i:<la á su destino, puede Verse sratni-
tamrote mi ios escaparates de la 

f;«So Rey, Cortes, 017 586, y Munfaner, 35; fO 

Se hn extraviado perrito color rojo, patitas blan
cal, y h'.cle., negro. Se iirniiflcará devolución: 

Rambla Cataiuftd, 115. porterio, o 

Extravió gríii cartera piel negra repleto docu* 
mení*i.'procedente de Malí reo. uratificarán 

devol.>cl>>ii:RainblaCatalanB, 08,4.* o . 

Pe ha encontrado una perra rubia oscura con 
Wc-ollar y borní. - Informes e,i la Delegación de 
mercado de san Antonio. o 

Secoloean al dfa cneinera*. camareros 6 Interi 
na»,niilera8«nodriro». criados. 9, c Sta. A é..e. , 

Criada V nlftera filian. Buen sueldo y poca fa
milia. C^Jerusaié.n^lS. pral.. esq.' carmen. 

Cocinera, camarera y mfiera interina, coloco 
gratis con informas. Xucla.je, Madrid Postal. 

S' e ' c ' f ' t a n en buenas caso» criados, sin pasar 
adciamado. Rondo San A^nt^BS. E l Modelo. 
irlada 'oven catalana y buonns re'ercncln», 8o 
„ecc l£ i, Rambla Floren, 4, portería. o c 

Sepiílcío tsleipiíísi ? í i laí l i lco 
de nuestros corresponsal ss. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x í r a n i s r o . 
t - a « G e c e t a f t a 

Madrift, 2(j Septiembre. 
.••¿"^.Ciieela pública los siguicritcs Jecretos: 
• KetJ orden disponiendo que cq todo» los escalafones de la carrera JndicIaHiíuro 



2 B 
siempre en el pr1mer laiar del de jaeces de entrada el nombre da don J icobr López 
y Rueda, diciéndose que fué fuisis dé Stieca y que fué muerto en el cttmpUmiento de 
su deber. 

Del ministerio de Fomento.—^esl orden dictando rejlas para realizar una activa 
campaña de otofio á invierno contra la plaga de la langosta que invade algunas pro
vincias. 

Consejo en Palacio;—Embajador del invierno, 
a a d r l d » 23 Septiembre C2tardeV 

A IPS diez v media se ha celebrado en Pnlacio el anunciado Consejo presiJido por 
el rey, que fué muy breve por hallarse el seflor Canalejas alio indispuesto. 

Él dtíCurso del presidente versó sobre todas las cuestiones Interiores y exteriores 
de palpitante actualidad, deteniéndose principalmente en la solución del conflicto 
obrero y en las negociaciones franco-alemanas. 

Los ministros de la Guerra, iMarfna y Gobernación dieron cuenta ai monarca del 
curso de sus respectivos dép irtamentósl 

E l seflor Canalciaa leyó al monarca una estidfstlca de los detenidos d consecnen-
de los ú timos sucesos y le mostró el telegrama de la conjunción rapubllc mo-socia
lista. . — 

Los ministros Je Hacienda y Marina sometieron algunos decretos de sus departa
mentos é la firma regia. 

E l señor Barroso ha manifestado después del Consejo que reina absoluta tranquN 
]idad en todas las p ovinciss. 

En Bilbao continúan entrando todos los obreros al trabajo, orillítndose algunas áU 
flcultadcs que determinados patronos ponían ¿ sus antiguos obreros al reanudar sus 
tareas. 
: E l señor Montero Ríos ha ordenado que á la puerta d • entrada del Senado se 

construya una especie de urna de hierro y cristal con objeto de que en el próximo 
invierno entre dentro de esa urna el coche. Asimismo ha ordenado á los ujieres de la 
alta Cámara rjiie pongan, rodeando la m.'sa presidenciii, otra urna de cristal. 

Asuntos de Barce lona . -E l ítyüníarnlanío de JYIadrld.—Firma del rev 
Hoy ha llegado á.Madr|l el .secretario del Avuntamiento de Barcílona, 8?flor Gó

mez del Castillo, con objeto de enterarle person límente de la marcha de algún s 
asuntos que i fectan 6 ese Mimldpioi Dentro de ocho ó diez días vendrá ana Comisión 
de concejales para gestionar de varios ministros la resolución de algnnoa asuntos 
pendientes. 

E ! mlhis'ro de Hacienda ha neíado qae el Avontamiento de Madrid haya solicitado 
nuevos auxilios del Estado para solventar IBH dificultades económicas que le ha crea
do la sMtitución del ImpuMto do Consumos. E l ministro dice que no sólo no ha pedi
do ningún ontlcípo e!>Avuntamlento, ¿ino que, según le comnnica el alcalde, la cobranza 
de los impuestos nm vos se hace con absoluta normulidadi 

La fiima ^e Marina contiene un decreto disponiendo que el contralmirante Baste* 
rreche, que estaba cta sftnadón de cuartel paseá eventujlidades. 

La situación.—La revisión arancelaria. 
Madrid, 28 Septiembre f4 t ñ t i f a s f ó 

La Vida po?ftÍca del pafs.fcstá pendiente del desarrollo de las neíjodfacwne» que 
Efipófla ha de Iniciar de;un inonvjnto á otro con Francia. Cuanto se; diga del restable" 
cimiento de las qarantMs'conétltiicionales. apertura de las Cortes y elecciones muni" 
cipajes no tiene el menor fundamento. No obstante, si las ncíiociadones con Pran-
ero nivipsetl un rápido final y la situación de Meül'n fuera tal qus d >nfro de lo pos-ible 
se sc-ñülast- una época de tranquilidad, se restablecerian las garahffjs. constitucions'' 
leé. se abriría el Puriámento y las elecciones munlclpalés se Veriflcaríatuá mediados 
deVjovIembre; . '; ' : " »--H • -• .«H'el-.-i ' . K . T Í ¿ « t w 
. ' L o notlcia dé lá próxima reunión de la ponencia que ¡la.ijé entender dé la revlalór. 

arancelaria despierta cierta'curiósldad por los elementos que la integran y por J03 
últimos riomb'ramiéntos qu2 se ha» tiecho de Vocales 8e ' la Junta de Aranceles y Va
loraciones, asi como por los compromisos que en la materia tiene el señor Canalejas, 
dando mbtivó todó esto para que en algunot Circuios se sospeche que el Qobiern0 
Wtentárá llevar nuestra legislación arancelarla por los derroteros librecambista». 
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Canaleias enfermos-Regreso de Romanones.—Sanidad Míll íar; 

Madrid, 26 Septiembre (5 tarde). 
A última hora de la tarde el presidente del Consejo se ha visto precisado á sJuar-

dar cama á consecuencia de una indisposición por haber sufrido la noche pasada un 
cólico. Por este motivo no ha podido veris el ex ministro señor Arias de Miranda, 
que ha ido al domicilio del señor Canalejas para conferencler con él acerca del dic
tamen sobre la adjudicación de la venta de productos de las minas de Almadén. 

En el segundo expreso de Snn Sebastián ha llegado esta tarde á Madrid el presi
ente del Conárcao, conde de Romanones. 

Han terminado los exámenes del tercer ejercicio para el ingreso en la Academia 
Qe Sanidad Militar. Han sido aprobados 42 aspirantes. La convocatoria era de 45 
Plazas. 

Designación-—/Harcha.—Disciplina-
Madrid. 26 Septiembre (6 tarde). 

Se ha designado al general Lafuente para el mando de la nueva brigada de caba« 
Uerfad- Melilla. 

E l general Gómez Pallete, gobernador mililar de Menorca, que ha pasado unos 
«jas en Madrid, con licencia, ha marchado hoy á su destino. En Barcelona se le unirá 

director de la' Escuela Central d¿ Tiro, general Gonzalo Carvajal, que va á 
"tahón ú presenciar los ejercicios de tiro de costa que se verificarán en aquella 
Plaza. 

En el ministerio de la Guerra se citaba esta tarde, en demostración de la disciplina 
•l" e existe entre los licencia los liaron Jos u filas, el caso de dos soldados del regimien-
Jo de León que. todavía gravemente eníermos. abandonaron sus casas y acudieron al 
'lima niento militir, el uno soste Mdo por varios compañeros y el otro con una fiebre 
'«n alta que ha habido necesidad de llevarle inmediatamente al hospital y prestarle 
cuidadosa asistencia. 

3 D 2 E 3 I P X l . O ' V X M C X / * . S . 

Radlo3rafía.-Beneflclo de María Guerrero. 
I IBI Palmas.—Ha quedado terminada la instalación en esta isla, funcionando per-

¡ectamente, de los aparatos de telegrafía sin hilos, comunicando con Cádiz, Barce
lona, Corabanchel y la torre Eilfel . . , , 

ValladoUd.—Anoche se celebró en el teatro Lope de vega el beneficio de Mana 
Guerrero..La sala presentaba brillantísimo aspecto. Se represeiUó/.u positivo. M 
Presentarse Femando Dfaz de Mendoza, que llevabo ol brazo en cabestrillo, fué salu-
Jjado con una estruendosa ovación. En el estreno de L a alcaldesa de Postraría María 
Guerrero estuvo admirable. 

Donosflarras —Tropas en marcha —De Valencia, 
_ Ban S e b a i t l á n . - U n a Comisión d^ cargadores del puerto de Pasajes visitó af 
Consejo de administración de la Sociedad, solicitando un aumentó de cincuenta c é n 
timos en el jornal. , t ^, , - T 
é. E l Consejo les ofreció un aumento de veinticinco céntimos. La Comisión se con-
[armó; pero hoy se han d' clarado en huelga 200 cirgadorcb. exigiendo aue el aumen-
10 sea de düo reales, fundándose en que los cargadores de Bilbao y San Sebastián 
Sanan mayor jornal. *, 

i E l gobernador ha conferenciado con el Consejo de administración, procurando 
«olucioncr la huelga. . . • . • . , ^ 

. E l Consejo ha contestado que, efectivamente, ol jornal de los, cargauores de P a -
^ajes es de 5'50 peielas, es decir, menos que el de los cardadores de San Sebastián; 
Pero, en cambio, en Pasajes el trabajo es constante y hay una consideración rospec-
J;0 á la edad qusen San Sebastün no disfrutan. Al propio tiempo el Consejo ha visto 
Con sorpresa que, Imbléndosa conformado con el aumento de un real, añora se decía-
re.n en melga. . , rf , 
rt Los consignatarios lian ofrecido descargar los barcos si se les garantiza la líber » 

del trabajo. E l gobernador ha enviado migueletes y guardia civil para tWt«r ca
miones. L a actitud de los huelguistas hasta ahora es pacífica. 
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Maflana tnarchíirén 6 Madrid los em'miaaores de Inaliterra, Francia y Rasia. 
Ha pasado para Madrid el seflor Mellado. 
Alcadra».—Han murchar'o á Málaga 590 soldados de Talavera y Seaona que, 

habitndo sido licenciados, han sido llamados A filus. 
Emb, refrán en Málaga para Mtlltla. 
Valenc ia . -Han llegado el alcaIJe y una p ireia da ra-tnicipales de Callera, ha-

bléndoks tomado declaración parsonalmcntj él capitán general. 

X«a Pro na a. 
Madrid 26 Septiembre (12 aoOuHi 

Eatoa días en la Prensa radical es frecaonte comparar la actual sftuacidh'ooti^ta»; 
postrimerías de la dominación de los conserVudorés para sacar la consecuencia da 
que los procedimientos del ^eflor ^aci^rva fueron más liberales qile los puestos ahoia 
en práctica por el Gobierno. 

E l director do BlPaís , seflor Cíastrotfldo, dedica hoy un largo articulo á estudiar 
los conflictos de orden púbiieo erj yaiencia y dice: 
' tCon el seflor Laderva pude cs-rlbír lo q-ie quise en B l País, lo qtw qtflíí!. aun-, 
que con cierto miramiento y un poco de artificia, y a i i está confirmindold el libro dé ' 
Cannls sobre Perrer y los sucesos de 1909. /Vlion no es posible ni haol ir por seftas, 
ni escribir mojnjido la pluma en vaselina. En cambio, edrre la mentira y se divulga el 
error.» Aflade que lo que ahora interesa más es la form'i de represión ael pasad > rao* 
timlento y agrega: «Aun es tiempo para evitar otra represión como aquella. Si algo 
queda de liberal en la actual si tuidón. Gobierno, partMo, Prensa, Cortes, y e s algo 
qtte será tan Invisible como el Infusorio no visto oficialmente en Vendrell y-La Ríe* 
ra, y es algo atomístico, me dirijo al seflor general Luaue, al aeflop don Am iHa- J^ne-
no, valenciano ilustre, al seflor Gasset, al seflor Kodrigáfler, en la e^p Tanza de que 
aun queda al^o de libera! en e! Gobierno y en el partllo que combatió con nosotros 
• I proyecto de ley contra el terrorismo, la suspensión da garamíja y la represión del 
movimiento de 1909, del cual no ha sido sino residuo, fusga d^l ceso»!d,> n > ripiando 
con oportuna amni^Ua, con una política do veras iíbaral,-al movimisatod« l i l i 1.frus
trado en Barcelona y desarrollado en VSIjnciu.» 

En una crónica que ayer publicó Mariano de Cavia en £7 Imparoial ss extrañaba, 
de que no hubiera en Barcelona una calle que honrara t i nombre daCervante-. Hoy le 
contesta el periodista Cánovas, deshaciendo el error por existir en la ciudai condal-
una calle con el nombre del autor del Quijote, el qae en breve teñirá un» est itua. 

Ha sido denunciado y sujetó á la iey do jurisdicciones^?/ Correo Espa&ol de 
sneche. 
- í7/wpe«o publica wn artfculo mutila-'o por la previa censura en el que califica 
de tremendo fracaso la política del seflor Canalejas y aflade qne nadie pide cruel la-
des en fa represión de los pasados sucesos. Los revolucionarlos, los siTarquistas..Ios 
Morral, los incendiarlos de Barcelona, loa discípulos de I-'errer y de la Escue a .Mo' 
derna, los jóvenes bárbaros por Larroux excitndos, ¿quién pretenda quo so confun :aii 
con los millarf;* do obreróa iluso», engañados, con'16s que les arrastran por caminof 
de perdición? Nadie. : , 

L a Ma/tana afirma qtte la conjunción quedó rota en Santander. E l telegrama diri
gido al Gobierno lo fim.aron todos; pero dispuestos á seguir algunos daspuós por dis
tintos vericuetos. De qoe la conjunción se haya roto ó qne haya sufrido compostura no 
es asunto que de cerca n| da lelos ufecte é ios verdaderos intereses de la patnj.~L£ 
labor de los republicanos españolas luí si lo siempre tortuoso. Infructitosa, pueril í 
negativu. Un articulista da MI o^mpo les ix ha en para que por sus iniciativas ó por el 
temor del enemigo no se debe en 57 arto* 4ina iey de reforma de la enséÁaañ) nl.«,?j( 
fey que proteja al obrero', una ley que distribuya cquitaiivamente las ti.rras, una ley 
que contenga la emigración, ni una ley que determino ios latifundios. 

España Libre dice que el resoltado cíe lú réuhión del Comité de la coniandón nó 
lia convencido á uutlio. habiendo sido tan tardía como la que ae celtb. ó «n 1909 y 
adoptando acuerdos aecre*n>, como entonces, que aún sé están esperan 10. La lecci^i* 
última ha sido trerasndamenta desolidora. Aunque aunante de la conlunclón, reconoce 
que ésta no ha respondido á I que predicó, cosa quo atribuye al numero excesivo da 
Jefes, a los que se debía licenciar, creando el partido único, si no so quiere que cooti« 
sútu los desengaños. 
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£7 ^?a<//(?a/reconoce que la censura acliial *e lleva á efecto con más dureza quá 

'n tiempos de Lacierva y dice: «A este paso el p&'i se Va á levantar en masa pidiendo 
que vuelvan Maura y Lacierva como mal menoi. Se sabe que todos los periódicos 
conservan las galeradas de todo lo que suprime la censura para en su dia leerlo en 
E'Congreso. La censura es ejercida por dos oficiales del Gobierno civil, dirigidos 
Pf r el médico homeópata de la Asociación de ía Prensa, señor EJerranles. Los perio-
"istas están indignadísimos contra este señor, hallándose muchos dispuestos á pedir 
au expulsión de ¡a Asociación de la Prensa.» 

Weyler en Madrid.—-Rumor de combinación, 
Madrid, 23 Septiembre (12 noche). 

v- Ha llegado el general Weyler. A pesar de haberse dicho que el recibimiento que 
BC iba á dispensar al general tendría cierta significación, en la estación no había sino 
Contadas pe r só^s de la intimidad del marqués de Tenerile. 

Hoy se ha hablado de una combinación de personal en la que nuevamente se dta 
al seflor Pórtela para desempeñar la cartera de Grada y Justicia. 
• Para el Gobierno de Barcelona se indicaba al seflor Alcalá Zamora, roraanonista, 

S para la Alcaldía de Madrid al duque de Tovar, en ei caso de que persista en dejar 
jo Alcaldía el señor Francos Rodríguez. Como esta combinación se ha comentado en 
los Círculos políticos, la recogemos sólo á título de información. 

I n c e n d i o 
' En la Fábrica de Cerámica Madrileña, establecida en el barrio del Sud, se ha de
clarado esta tarde un violento incendio, quedando destruida la parle do edificio des
tinada á dependencias, los cobertizos donde habitan iris fnmilias de los empleados y 
el ioral do ide se guarda la paja. 

No han ocurrido desgracias. 

Enfermo.—La emigración.—Cxpeiiíenfes sin resolver. 
E l seflor García Alix, que se hallaba bastante enfermo desda hace unos días, se ha 

Agravado esta noche considerablemente. 
E l seflor Ga set ha manifestado que la emigración, que estos días toma proporcio

nes aterradoras, se hubiera contenido si se hubieran facilitado los recursos que le ne
garon los conservadores y de arrollado sus proyectos sobre obras publicas ya apro
bados en el Congreso. Ahora—ha dicho—llevaremos lajcuest ón al Parlamento tul cual 
as; allí veremos si se reparten equitativamente los recursos, cuando ios hay para todo 
en abundancii, y si se niega al campo, ú la riqueza, al cultivo, A la espíela y á la en
señanza; allí veremos ai «na vez más, por algunos elementos, se (¡uiere poner tnía 
obstruccionista á determinados propósitos y se quiere en cambio hvantar la compuer
ta A la emigración para que vayan quedando en esa tierra castellana tristes, desola
dos, silenciosos, vacíoi, gran número de pueblos. 

E l seflor Rodrigáñaz no ha resuelto todavía los expadientes de lo* Ayuntamientos 
que solicitan acogerse á I:Í ley de Conauraoa. Dentro de poco comenzirá su estudio, 

Peticiones de crédlío.—Dsrecíios p a s í o a s . - -Kaeua firigada. 
Maflana se reunirá la Comisión permanente del Consejo de Estado para c.vaminar 

«na petidón de crédito correspondíante al ministerio da la Guerra y otro para el mi-
Usterio de Marina. 

Las di-c'araciones da d-rochos pasivos hechas por,la Dirección ^ n s M l de la Dea-
Ca durante la segunda quincena de Agosto próximo pssido snmin 113,944 pesetas. 

Conloa regimientos de caballería de Taxdirt y Alcántara s< formará en Melüla 
Una brigada cuyo mando ae confiar i al general don Anto lio d í la Fuente, ascendido 

Kcos meses ha, y que en la pasada campaña manJó el regimiento de húsares da 
vía. 

Alsa y baja. 
.Los Ingresos líquidos obtenidos por todos ios conceptos contrib«fi«08 en Ins ocho 

Primeros meses del año corriente ascienden ú 723.717,149 04 pesetai, con 740 millo-
Bes en igual período de 1910 y 678,684 y 678, respectivamente, en los ailos 1909, 1907 
y 1908. y como hay que descontar de la' cifra obtenida en el año ultimo los 46 millo'-
Bes producto de la negociación de oblijiaciones del Tesoro, resulta que realmente se 
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Se ven en la plaza muchos mñrñ'9 «rgelinóa qlia gozan de buena posición. Vlonen 

acompaflados de una nutrida servidumbre. 
A bordo del vapor correo llegaron 503 licenciados y 70 caballos para ol rejlmlan» 

to de Alcántara. 
Signen llegando á Cabo de Klna muchas famlllis argelinas q'i* abindonan im tie

rra por sustraerse 4 la obligación del O julerno francés de que presten el servicio 
militar. 

das balas de la larca.—Telegrafía sin Míos . 
Les confidentes afirman que ascienden & 305 las bajas que ha tenido'.d jarea en el 

dltlmo combate. 
En breve se instalará en Fez una estación de telegrafía sin hilo» que comunicaré 

con Tánger y Orán. 

Servicio especial do la A G E N C I A HAVAS* 

L a cnesflfis de Trípoli -Dssórdsnes . -La caí fs trols da r d i f r i . 

OoMUntlnor''<t. 26 f&Wl. 
E l barco estacionirio ítall no Gafí.'eo, qne debía ir d buscar al '.iuevo embalador da 

U lia, ha recibí Jo orden de salir para Tárenlo. 
E l hecho parece indicar que ha sido uplazad.i la Venida del embajador. 

Boma, '2Q (7'8). 
L a actitud an^nlu o de la población ha hecho fracasar la tentativa de huelga genaral 

pro ocada por los a 'ci distas con motivo de la expedición á Tripol1. 
El Comité central de obrero* ferrovi ríos ha invitado á los obre os del ramo á abs

tenerse de toda tentativa ue huelga y en ca*o de h^coila I¡.uit..rla é unas poca» hora* 
de p ro. 

BwanBea,26(7>lB). 
A consecuencia de la huelga de obreros emplendoa en un*» fábrica de cochea de fe-

frocarril han estallado graves desordenes. Los t .llereo fu ron saqueados en presencia 
de la policía, que fué impotente para someter á los revoltosos. 

L a llegada de refuerzos restableció el orden. Hay diez agentes he Idos. 

Parta, 26 (T15). 
Delcassé se dispone á partí'- piara Tolón. Ha facilitado las siguientes cifras aoVe la 

catástrofe: Muertos ó desapa ecidoa 204 y heridos 136 á bordo del Uberlt. En otros 
buques 12 y 4a resj-ectivamen.e. 

Relación suclnfa.~los españoles en Ifnt. 
Parta, 28 (9M0). 

Camben ha enviado por telégrafo una r< Inción sucinta de su última entrevista coa 
Kiderlen, del cual espera una respuesta definitiva para apreciar de un modo exacto 
la actitud del Gobierno alemán respecto á las recientes proposiciones francesas. 

Hojfadcp,26 9'<6j. 
E l bnqne espaflol Atptüa, conduciendo á bordo la Comisión militar encargada da 

practicar un reconocimiento.en Ifni, ba llegado frente á cate puerto. Las tribu» l"an 
manifestado intenciones hoatllea, dispuestas á impedir el desembarco. 

lawaata da S i , ?JUNCi?AOO. BsaudlUen BUaUu, i bis, baia. 


